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/\lgumas palavras 



lo pouco conhecidas dos portngaezes do continente as 
formosas terras açoreanas. 

As viagens entre Lisboa e o archipélago tornam-se 
demoradas e algo dispendiosas, acrescendo ainda o facto de serem 
incommodas para muitos, pelas irritabilidades singulares do en- 
joo. Devido, pois, a esse conjunto de circunstancias, na verdade 
ponderáveis, poucos oontinentaes tentam uma excursfto recreativa 
aos Açores; preferem a Suissa, a Itália, a França ou a Allemanka, 
aonde s&o levados na rapidez das locomotivas, sem incommodos 
immediatos e mediante uma despesa relativamente pequena. 

Os poucos que visitam as terras açoreanas ou v&o lá 
por interesses puramente commerciaes ou. então em serviço oficial, 
se por ventura pertencem à classe dos funcionários do Estado. 

E' pena, todavia, que assim seja. 

Ha nos Açores — nessas mimosas pérolas do Atlântico— muito 
que vêr e que admirar. A Natureza manifesta-se ali exuberantís- 
sima, rica de paisstgens inegaalaveis, opulenta de panoramas sur- 
preendentes! 

O que mais lamentámos, porém, com esta deficiência de rela- 
ções^ é a ignorância que d'ahi vém^ entre quasi todos os oonti- 
nentaes, sobre chorographia açoreana! 

Em Lisboa fala-se muito da Rha, mas poucos sabem que nha 
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é essa, a que archipelago pertence e qual a sua situação geogra- 
phica. Confundem, geralmente, Açores com Madeira, sem saberem 
ou sem se lembrarem de que cada um destes nomes representa 
um- archipelago ! 

Era da máxima conveniência que o governo ponderasse este 
assunto, aliás importante e que está na mente de todos os que se 
interessam pelo desenvolvimento de relações commerciaes, entre 
o continente e as ilhas. 

O meio, de mais rápido efeito, seria, a nosso ver, o estabele- 
cimento de carreiras semanaes entre Lisboa e os doie archipela- 
gos, com vapores de velocidade supeirior á dos actuáes o redução 
apreciável na tabela, de passagens. E a viagem, que actualmente 
se fás em três dias, poderia assim realisar-se em 48 horas! 

Este alvitre, que já por mais d'uma vez tem sido enunciado 
na imprensa açoreana, sabemos que ainda recentemente foi ex- 
posto ao chefe do governo pelo nosso ilustre amigo e esclarecido 
governador civil d^Angra do Heroismo — sr. conselheiro José Pe- 
reira da Cunha da Silveira e Sousa Júnior. 

E' claro que a realisaçâo d'um tal melhoramento custaria ao 
Estado alguns contos de réis, no aumento ao actupl subsidio con- 
cedido á Empreza Insulana de Navegação. Esse pequeno sacrifí- 
cio, porém, a breve trecho se traduziria em vantagens muito apre- 
ciáveis, estreitando amistosamente as relações commerciaes entre 
o continente portuguez e as ilhas adjacentes. 

E náo valerão isso os. dois archi pélagos? 

Valem, de certo. 

As gloriosas tradições do povo açoreano, os seus actos d'acri- 
solado civismo, a sua abnegação profundamente patriótica e o seu 
amor, incomensurável, pela causa liberal, tantas vezes afirmado 
na Historia do paiz, merecem bem que para êle olhem atenta- 
mente os poderes públicos. 

Uma vez, estabelecidas carreiras semanaes entre Lisboa e as 
ilhas adjacentes, a ignorância que agora se nota sobre coisas aço- 
reanas iria desaparecendo, pouco e pouco, pela facilidade relativa 
de communicações. 
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Por que é de notar que essa ignorância chega a ser depri- 
mente em certas e determinadas classes da sociedade portugueza, 
onde os conhecimentos geographicos e históricos, pelo menos os 
que dizem respeito ao seupaiz, devem ser considerados como 
base essencial d^educação. 

Nâo há muito que um jornal de Lisboa, justamente tido como 
um dos de mais larga tiragem no paiz, pubUcava um telegrama 
d 'Angra do Heroismo em que se dizia «que sobre aquela villa ti- 
nha caído um violento temporal» ! 

Chamar villa a Angra do Heroismo, a cidade açoreana 
por excellencia, é, na verdade um erro indesculpável. E nào o 
praticou, de certo, o expedidor, que nenhuma necessidade tinha 
de falar em villa ou em cidade, visto bastar, para o caso, a 
designação do ponto d^onde o despacho era expedido. Foi, por 
tanto, na redaçào do jornal, que, pertendendo-se alargar a le- 
tra do telegrama, se acentuou aquele desconohavo . . . chorogra- 
phico! 

Outro jornal, mas este de caracter politico, onde por vezes se 
tem discutido vários assuntos d'interesse partidário, respeitantes 
aos Açores, noticiava ha dias a partida do paquete S, Miguel 
para o archipelago. E dando a nota dos respectivos portos d^es- 
cala, incluia nêle^, como a coisa mais natural do mundo, os da 
Africa Oriental! 

O desconhecimento, porém, da situação geographica dos Aço- 
res e da sua divisão administrativa, não pára aqui; vae, infeliz- 
mente, até ás mais altas repartições do Estado. 

Em tempos náo remotos foi recebido numa das estações pos- 
taes do archipelago, um oficio do ministério do Reino para o go- 
vernador civU da Horta, com o seguinte curioso endereço : S, N, 
R, — ///."''* e Ex.'^'' sr. Governador civil do distrito administrativo 
da Horta -S. Miguel. 

Quer isto dizer que no ministério do Reino nem as simples 
noções corographicas, da escola primária, eram conhecidas! 

Seria longa, de certo, a enumeração de casos parecidos, alguns 
até de recente data. Bastam, porém, a nosso ver, os que ficam re- 
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feridos, para se fasser ideia do pouco que sabem os continentaes 
oom res][ieito a coisas açoreanas. 



O nosso empenho, ao encetarmos o presente trabalho, que nfto 
é completo — desde jà o- confessámos —foi o de contribuirmos, 
d'algum modo, para que se tomem mais conhecidas dos portu- 
guezes do continente as encantadoras ilhas dos Açores. Pôde, 
todavia, o nosso livro, a que juntámos, como elementos d'apre- 
ciaç&o, numerosas photogravuras reproduzindo cidades, villas, al- 
deias e paisagens do archipelago, ter ainda outro fim: — o de le- 
var aos nossos conterrâneos, ora ausentes nas paragens longinquas 
do Novo Mundo, amoraveis recordações da Pátria, que eles náo 
esquecem nunca, nem mesmo através das fadigas, muitas vezes 
improfícuas, da luta pela vida. 

A êses, pois, aos portuguezes dos Açores, residentes nas duas 
Américas, dedicámos em especial este pequeno livro, que lhes 
será, talvez, nas horas tristes de nostalgia, como que uma mensa- 
gem carinhosa da &milia, dos amigos da infância e da aldeia ri- 
sonha onde nasceram. 

Pouco valor tem, de certo, a oferenda — bem o sabemos — 
mas vae de quem, como eles, muito ama essas formosas terras 
insulares, docemente perfomadas pelas brisas fagueiras do Atlan* 
tico. 

Lisboa, 12—11—1906. 

A. M. da Silveira Moniz. 
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Situação, — As nove ilhas, todas de origem mais ou meno^ 
vulcânica, que formam este archipelago, e às quaes, pela sua pro- 
ximidade do Beino, se deu a denominação oficial de Ilhas Adja- 
centes, estd.0 situadas em pleno Oceano Atlântico, entre as latitu- 
des boreaes de i&^bT e SO''*!' e entre as longitudes de 16^60' e 
20**10' ao ocidente de Lisboa. 

Ficam assim na direção de ENE para OSO, no caminho da Eu- 
ropa para a Americu, á distancia de 750 milhas do continente por- 
tuguez (Cabo da Roca) e a cerca de 1:950 do porto de Nova- York. 

O maior comprimento do archipelago é de 336 milhas, desde 
a ilha de Santa Maria até & das Flores^ e a sua maior largura 
n&o excede 48 milhas, contadas da ilha do Pico á da G-raciosa. 

DíYÍsão adininistratiYa, eleitoral, jodieíal e eclesiastiea.— 

o archipelago dos Açores divide-se, para os efeitos administrati- 
vos, em 3 distritos, 19 concelhos e 125 parochias ou freguezias, 
formando atualmente 3 circules plurinominaes, por onde s&o 
eleitos 10 deputados. 

Os três distritos açorianoà constituem, sob o ponto de vista 
judicial, a Relação dos Açores, contando 12 comarcas, das quaes 
três sâo de 1.* classe, uma de 2.* e 9 de 3.* — além de 4 julgados 
municipaes. 

Eclesiasticamente formam a diocese d' Angra ou o bispado dos 
Açores, sufraganeo do patriarchado de Lisboa. 
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Divisão marítima e aduaneira.— o serviço oficiai marítimo, 

está dividido em 3 capitanias cujas sedes são- as capitães dos dis- 
tritos. As alfandegas sào também 3, com várias delegações e 
postos de despacho, de 1.* e 2.* classes. 

Instrução. — No archipelago ha 1 lyceu central é 2 nacionaes ; 
nm seminário diocesano; 3 escolas distritàes de habilitação ao 
magistério primário • 2 escolas de desenho industrial ; e cerca de 
240 escolas oficiaes para o ensino elementar, formando 3 circules 
escolares ou sub-inspeçôes. 

Forca publica. — Sao mantidos nos Açores 3 commandos mili- 
tares, com uma guarnição de 2 regimentos d'infantaria, duas 
companhias d^artilharia, uma secção d'engenharia e uma compa- 
nhia de reformados. 

População, — É hoje de 300:000 habitantes, aproximadamente. 
Maior seria, porém, se a emigração lhe não levasse, em cada 
anno, mais de 3:Ô(X) dos seus filhos, d'ambos os sexos. 

Os paizes para onde deriva, actualmente, a corrente d'emi- 
gração açoreana, são o Brazil, os Estados Unidos da America do 
Norte e as ilhas de Sandwich. 

(jlíma. — E ameno e salubérrimo o clima do archipelago, dis- 
tinguindo-se, sob este ponto de vista, as ilhas de S. Jorge, Pico 
é Corvo, aonde as doenças endémicas, de mau caráter, são quasi 
desconhecidas. 

A temperatura, nos litoraes, é suave e branda, descendo rarís- 
simas vezes a 10° centigrados, durante a estação invernosa. No 
estio o limite máximo é de 28°. Notam-se, porém, no interior, va- 
riadíssimas diferenças, conforme as altitudes. 

As chuvas, em todo o archipelago, são abundantes, ínenos, 
talvez, do que no norte do continente do Reino, mas muito mais, 
de certo, do que nas províncias do Alentejo e Algarve. 

Agricultura C ÍUitUStríaS. — a produção agrícola nos Açores é 
valiosa, constituindo o seu principal ramo d'exportação o trigo, 
milho, centeio, cevada, fava, vinho, tabaco e ananazes, que são 
os productos que mais abundam. 

Com respeito ã sua industria, está hoje muito limitada, depois 
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que deixaram de laborar as fábricas d^alcool pela distilaçào da 
batata doce. Na actualidade a industria açoreana reduz-se a pouco ' 
mais do que ao fabrico do assucar de beterraba, lacticínios, ta- 
bacos e obras de palha e vime. 

(iOmilK^rcio. — E' o movimento commercial dos Açores alimen- 
tado por transações com o continente do Reino, America do Norte, 
Inglaterra e AUemanha, para onde exportam alguns productos, 
recebendo em troca outros. 

Para o continente a exportação limita-se a gado bovino, lacti- 
cínios e cereaes, ao passo que a importação nào vae muito além 
de tecidos, modas, vidros, papel, azeite, vinho, quinquilharias, 
chá, assucar, productos cerâmicos, metaes e matérias químicas. (*) 

Meios de ConimiinicaÇãO. Náo faiando das communicações te- 
legraphicas, por via do cabo submarino que parte de Carcavellos 
indo amarrar na ilha de S. Miguel, d'onde saem vários ramaes 
para outros pontos do archipelago, só existem duas carreiras quin- 
zenaes, a vapor, entre Lisboa e Açores, feitas pela Empreza In- 
sulana de Navegação, subsidiada pelo. Estado. 

Esta Empreza fundou-se em 1871, na ilha de S. Miguel, por 
iniciativa do sr. barão de Fonte Bella. O primeiro contrato com 
o governo foi publicado na folha oficial de 25 d^abril do mesmo 
anuo e a primeira viagem realisava-so a 14 d^outubr.o seguinte, 
com o vapor Atlântico, qu3 mezes depois foi a pique, no Tejo, 
abalroado pelo crusador Vasco da Gama, 



{*) O sr. Cezario de Lacerda, autor dum livrinho intitulado Ilhas 
Adjacentes, inclue nos géneros d' importação nos Açores, o gado suiuo, o 
queijo e a manteiga; e nos d'exiortação o azeite e o vinho. 

Ha erro, manifesto, nestas duas notas. 

Os Açores nào importam queijo, nem manteiga, nem gado suiuo, pela 
simples razão de serem estes produtos os que mais exportam, esjiecialmente 
queijo e manteiga, xjue constituem uma industria lucrativa em todo o ar- 
chipelago; e também nào exportam azeite nem vinho, porque as oliveiras 
tém ali pouca cultura e o vinho mal dá para o seu próprio consumo. 
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Mais tarde a gerência da Empreza passou à firma Bensaude 
A C.% que foi já quem assinou o segundo contraio com o go- 
verno, em 16 de julho de 1878. 

Os vapores atualmente em serviço, com privilegio de paque- 
tes, são o Funchal e o S. Miguel, ambos com ótimas aoommo* 
dações para carga, e passageiros de 1.*^, 2/ e 3.^ classes. 

Sâe o Funchal de Lisboa no dia 6 de cada mez, em viagem 
diréta para o«> Açores, tocando nas ilhas de S. Miguel, Terceira, 
Oraciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e Flores. Este mesmo vapor íàz 
trimensalmente uma viagem à ilha do Corvo. O S. Miguel, que 
larga de Lisboa no dia 20 de cada mez^ faz escala pelo archipe- 
lago da Madeira, (porto do Funchal), seguindo d'ali para os Aço- 
res, onde toca em Santa Maria, S. Miguel, Terceira, Q-raciosa, S. 
Jorge, Pico e Fayal. 

Ouiro vapor, também da Empreza Insulana de Navegação, 
encetou ha muito carreira entre Lisboa e New York, com escala 
pela Madeira e Açores : é o Peninsular. As viagens doeste, porám, 
n&o sâo regulares, estando mesmo fora do contrato com o Es- 
tado. 

Tanto o S, Mignel como o Funchal sâo dois belos navios, 
ocm excelentes condições náuticas para a travessia, muitas ve- 
zes arriscada, das aguas do Atlântico. O 1.^ é commandado pelo 
sr. Francisco H. Brito do Eio e o 2.® pelo sr. Carlos Pereira Vidi- 
nha, ambos considerados como dos mais valentes e intrépidos 
oficiaes (Ja nossa marinha mercante. A folha de serviços dum e 
outro, na carreira entre os portos de Lisboa e dos dois archipe- 
lagos é valiosissima, tendo os factos demonstrado já, por mais 
duma vez, a sua incontestável perícia e a sua nunca desmentida 
coragem. 

Estas qualidadeâ, porém, que muito nòs apraz registar, refle- 
tem-se, com justiça, na Direcção suprema da Empreza, hoje a 
<5argo do sr. Henrique Bensaude, como reveladoras do bom senso 
e escrúpulo com que éla tem sabido fazer, em todos os tempos, 
a escolha d^oficiaes para o commando superior dos seus navios. 

O vapor S, Miguel leva pouco menos de 5 dias de Lisboa aos 
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Vapor Funchal de 1779 toneladas, 11 e meia milhas de velocidade 
e iluminaçfto eléctrica. 




Vapor 5. Aílguel de 2788, com 2 hélices, velocidade de 18 milhas 
e iluminaçfio eléctrica. 
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Açores, atendendo â escala obrigatória pela Madeira. O Funchal 
que faz a travessia diréta, consome 3 dias em percorrer as 750 
milhas, que separam Lisboa do archipelago. 

Um dia virá — crêmol-o — em que as viagens entre o conti- 
nente portugnez e as ilhas açoreanas se poderão fazer em menos 
de 48 horas. Para isso bastará, como jâ n'outro logar dissemos, 
que a Empreza, mediante relativo aumento de subsidio, dê aos* 
seus vapores uma velocidade média de 14 a 16 milhap. 

Historia. — ^^O descobrimento do archipelago data de 1432, 
pois foi a 25 d'agosto d'este anno que Gonçalo Velho Cabral, 
comm-ndador d^Almourol,- ao serviço do Infante D. Henrique, 
aportou á ilha mais oriental, a que deu o nome de Santa Maria, 
As outras descobriram^se depois, sendo a ultima a do Corvo, no 
extremo oeste do archipelago, em 1462 ou 1463. (*) 

A historia politica dos Açores, desde os primeiros anos da 
sua colonisação, é das mais brilhantes e gloriosas. Nào ha terra 
nenhuma portugueza, que lhe sobreleve em actos de valor, de 
lealdade e de civismo, a bem da independência e liberdade da 
pátria! 

Todas as mais nobres aspirações do pais tem encontrado nos 
açoreanos, em todas as épocas da sua existência administrativa, 
apoio sincero, valioso e devotadíssimo, desde a denominação cas- 
telhana, a que resistiram ' heroicamente, até ás lutas para a im- 
plantação do sistema liberal, a cujo triunfo tudo sacrificaram. 

Entre os grandes patriotas que mais se distinguiram nesta 
ultima phase da nossa emancipação politica, aparecem no primeiro 
plano muitos açoreanos ilustres que heroicamente se assinala- 
ram, quer nos campos de batalha, expondo a vida, quer na dire- 
ção suprema do movimento, oferecendo os haveres. 

Esses grandes vultos desapareceram já, açoitados pela &sa ne- 



(^) Ignora-se a data rigorosa em que se descobriu esta ilha, mas sabe-se 
que em 14õ8 foi èla doada por D. Afíonso V ao daque de Bragança. 
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.gra da morte, mas — é de notar — ainda hoje muitos filhos dos 
AçDres se destacam na politica do paiz, na sciencia, nas letras, 
na burocracia, no jornalismo e até no alto commercio de Lisboa, 
aonde foram levados pela influencia do seu caracter, do seu ci- 
vismo e da sua honestidade. 

São açoreanos os sr.* — Hintze Eibeiro, do Conselho de Esta- 
. do, Par do Eeino, membro da Academia, antigo presidente do 
conselho de ministros e chefe do partido regenerador; Jacinto 
Cândido, Par do Reino, juiz do Tribunal de Contas, ministro 
d'Estado honorário, e chefe do partido nacionalista; conselheiro 
Manoel ' José da Fonseca, presidente da Eelaçáo de Lisboa; Mar- 
quês d' Ávila e de Bolama, Par do Beino e oficial superior do 
exercito; dr. Annibal de Bettencourt, medico distinto e diretor 
do Instituto Bactereologico Câmara Pestana; dr. Theophilo Braga, 
Lente do Curso Superior de Letras, membro da Academia e pu- 
blicista notável; dr. Azevedo Neves, diretor do Instituto d' Ana- 
lyses Chimicas; Alfredo Mesquita, secretario da Escola Naval e 
escritor d'acentuado merecimento; dr. Augusto Monjardino, pro- 
fessor da Escola Medica; Faustino da Fonseca, romancista e his- 
toriador; conselheiro Luiz António dos Reys, sub-diretor da Al- 
fandega de Lisboa; Augusto Ribeiro, chefe da repartição do Mi- 
nistério da Marinha e Ultramar, e jornalista; José Paulino de 
Sousa Pereira, inspétor aduaneiro; dr. Alberto Telles d^Utra Ma- 
chado, funcionário, superior do Ministério da Justiça; Silvino 
Arthur Calheiros da Camará, do ministério da fazenda; Emygdio 
Lino da Silva Júnior, major do «xercito e commandante do Cor- 
po de Bombeiros Municipaes de Lisboa; Luiz A. Coelho Borges, 
sub-inspetor aduaneiro; Armando da Silva, jornalista; Eduardo 
Augusto de Sousa Ribeiro, funcionário do ministério da Marinha 
e jornalista; Ildefonso Borges, agrónomo e veterinário; dr. Ma- 
noel Carreiro do Rego, advogado; Raphael d' Almeida, jornalista; 
Joáo J. André de Freitas, fancionario do ministério das Obras 
Publicas e antigo deputado; dr. Ruy Telles Palhinha, reitor do 
Lyceu de S. Domingos e professor da Escola Polytecnica; Antó- 
nio Ferreira de Serpa, cônsul geral do Chili e jornalista; dr. Ma- 
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noel d'Arriaga, poeta e advogado; Rodrigo A. Q-uerra, fimcipiia- 
rio aduaneiro e jornalista; Germano Amaud, Ernesto do Canto 
Amaral, José Augusto do Nascimento, José Marianno Groulart e 
Joáo Machado da Conceição, membros do alto commercio de 
Lisboa. 

Mas, fiquemos por aqui, que seria demasiadamente extensa a 
lista dos que, na capital do Beino, estão honrando, pela sua inte- 
ligência e pela sua honestidade, as tradições sempre gloriosas dos 
Açores. 

Dos outros — dos que já nâo existem, mas de que a Historia 
fez registo especial — nos ocuparemos ainda, quando tratarmos de 
<}ada ilha, em separado. 
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Ilha de Santa Maria 



E' montanhosa e ama das mais pobres do archipelago. A sua 
área nâo vae além de 117 kilometros quadrados, tendo 18 no seu 
maior comprimento e 10 na sua maior largura, com uma popula- 
ção de cerca de 6:500 habitantes. 

Náo longe do seu litoral, para nordeste, fica o grupo denomi- 
nado das Formigas, constituído por alguns ilhéus, entre os quaes 
se contam, como de maior vulto, o da Ribeira Seca, o das La- 
goinhas, o dos Frades e o de /S. Lourenço. 

Na regi&o ocidental da ilha ha terrenos férteis, que produzem 
boas pastagens, cereaes e legumes; na parte oriental existem tam- 
bém algumas planícies, mas estas de carácter rochoso, devido, ao 
que parece, a uma profimda e remota €u;ão vulcânica. Não obstante^ 
porém, a exiguidade de terra cultivável, os marienses ainda ex- 
portam algum cereal e muito gado, sendo estes dois productos 
considerados como d'excelente qualidade. 

A sua industria limita-se ao fabrico de manteiga, tijolos, telha, 
loiça de barro e alguns grosseiros tecidos de lá, que consomem e 
exportam para as outras Uhas. Uma parte da população ocupa-se 
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na pesca do goraz, da garoupa, do bonito, da lagosta, do congro 
e ainda d'outras espécies em que abunda o mar dos Açores. Ha 
anos organisou-se ali uma companhia para a pesca da baleia ou 
cachalote (da ordem dos cetáceos), também muito vulgar naquelas 
paragens. 

Esta ilha de Santa Maria, descoberta em 1432 por Gohçala 
Velho Cabral, que foi o seu primeiro donatário, é, como jà disse- 
mos, uma das mais pobres do archipelago e a que menos belezas 
naturaes oferece aos olhos do visitante. Ha, no entanto, a curta 
distíoicia da costa, no ilhéu de S. Lourenço, uma gruta muito 
curiosa, jà admirada por alguns sábios naturalistas, extrangeiros. 
E' uma espécie de caverna ou fiima, cuja abobada se acha reves- 
tida de caprichosas estalactites, á semelhança da conhecida gruta 
do Fingal, no mar da Escócia, se bem que menos profunda e 
bela. 

Póde-se ir ali, em agradável excursão, durante os mezes do- 
estio, levado por qualquer dos barcos que fazem serviço no lito- 
ral. A distancia a percorrer náo vae muito além de 20 milhcus. 

Vila do Porto. — A ilha de Santa Maria constitue um só conce- 
lho, cuja capital ó a Vila do Porto, também sede duma comarca 
de 3,* classe. Está assente no cimo dum monte, sobranceiro á pe- 
quena enseada que lhe serve d'ancoradoiro. Esta situação, porém, 
um tanto singular, torna-a bastante saudável e assas pitoresca. A 
sua população anda por 2:600 habitantes. 

Foi esta vila o primeiro povoado que se fundou nos Açores^ 
12 ou 13 anos depois do seu descobrimento. Tem dois médicos, 
um dos quaes é guarda-mór de saúde, uma pharmácia, posto d& 
despacho aduaneiro, escolas primárias, uma pequena hospedaria, 
alguns estabelecimentos de fazendas e mercearias, estação postal 
e uma sociedade recreativa-musical denominada 15 de Agosto, 

Pelo contrato a celebrar-se entre o governo portuguez e a 
Companhia Bastem Telegraph, deve prender-se ali um ramal do 
cabo submarino que liga o continente aos Açores. 

O vapor S. Miguel faz escala pela Vila do Porto, tanto na ida 
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como na volta, sendo seu agente naquela localidade o sr. José 
Monteiro de Bettencourt. 

O conselho compõe-se de quatro íreguezias : a de Nossa Se- 
nhora d'Assunçào (na vila); a de S. Pedro, a 6 kiloinetros de 
distancia; a de Santo Espirito, a 16; e a de Santa Barbara, a 12. 
Esta ultima é a mais importante povoação rural do concelho. 

Costumes e tradições. — Em toda a ilha fazem-se 
durante o âao animadas romarias, sendo as principaes as que se 
relacionam com os festejos do Espirito Santo, de particular devo- 
ção entre os marienses. 

Estas festas e romarias, muito queridas, nâó só ali, mas em 
todas as outras povoações do archipelago, sáo, aõ que parece, de 
remota origem — talvez do tempo dos primeiros colonisadores. 

Noutro lugar lhe faremos mais larga referencia. 

Cristovam Colombo, o grande descobridor do Novo Mun- 
do, esteve n'esta ilha em 1493. 

Navegando o celebre genovez — diz a tradicçáo — no mar dos 
Açores, avistou terra no dia 15 de fevereiro, reconhecendo, depois 
de se ter aproximado, que era a ilha de Santa Maria. Três dias 
depois aportava ali, recebendo logo um enusse.rio do governador, 
que era entáo D. João de Cantanhede, o qual lhe mandava apre- 
sentar as suas saudações. Este fecto resolveu Colombo a fisizer de- 
sembarcar parte da sua marinhagem, afim de que esta pudesse ir 
a uma capela visinha render graças a Deus, como satisíaçâo dum 
voto feito no alto mar, quando o seu navio era acossado por vio- 
lenta tempestade. 

Os portuguezes, porém, não gostaram daquela visita, que se 
lhes afigurou uma invasão ; e, quando os marinheiros se interna- 
ram no povoado, cairam sobre elles, fazendo-os prisioneiros. Em 
seguida dirigiram»se a bordo, ameaçando Colombo de que, se. in^ 
tentasse novo desembarque, lhe succederia o mesmo. 

Entáo o. grande navegador declarou-lhes que era almirante do 
Oceano e vice-rei das índias, em nome do rei de Hespanha, pres- 
taodo-se a provà-lo com as respectivas cartas e provisões. Mas os 
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maríenses mantiveraniHBe na sua atitude, dizendo altivamente a 
Colombo, antes de retirarem para terra, que n&o reconheciam o 
rei de Hespanha nem as patentes por êle passadas. 

Como era de supor, esta atitude dos maríenses enfureoeu o al- 
mirante, qué desde logo jurou nfto sair das aguas da ilha sem li- 
vrar os seus marinheiros e tirar uma desforra. Nfto lhe foi possi- 
vel, porém, levar a cabo o seu intento naquele dia, por se ter le- 
vantado grande vendaval que o obrigou a procurar abrigo na vi- 
sinha ilha de S. Miguel. Foi só no dia immediato que poude vol- 
tar & en&eada de Santa Maria; mas ali, quando tentava ancorar, 
viu aproximar-se Uma pequena embarcaç&o tripulada por cinco 
homens, conduzindo um novo emissário do governador e dois pa- 
dres, os quaes lhe disseram que iam saber se realmente o navio 
trazia a seu bordo um almirante de Hespanha, pois, no caso afir- 
mativo, seria reconhecido com todas as honras. 

Então Cristovam Colombo mostrou-lhes os seus documentos, 
á vista dos quaes lhe foram entregues os marinheiros, até ali se- 
questrados. 

E nisto se ficou o incidente, seguindo Colombo a sua derrota. 

^'^^^^^^ Entre os primeiros colonisadores de Santa Maria iam 
muitos descendentes das casas mais nobres de Portugal, que se 
aparentaram, por casamentos, com as irmãs do descobridor Gon- 
çalo Velho Cabral. 

D 'essas ligações trazem origem algumas âmiilias açoreanas, co- 
mo as dos Figueiredos, Cabraes, Velhos, Travassos, Castros, Sousas, 
Mellos, Gagos, Raposos, Bicudos, Botelhos, Medeiros e Quentaes. 

Destes últimos foi ascendente Francisco Botelho de Novaes 
Quental, senhor de Couto de Leonil e meirinho-mór da comarca 
da Beira. 

'^^^^^-^ A ilha foi outr'ora duma fertilidade verdadeiramente 
Assombrosa, segundo conta o Padre Cordeiro. Diz êle que um 
gráo de trigo lançado à terra produzia cem e que o preço dos 
terrenos era táo baixo que até se chegou a vender, no âno de 
1668, um moio de campo por quatro mil e setecentos reis/ 

Acrescenta ainda o Padre Cordeiro que muitos dos fidalgos 
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que exerciam autoridade na ilha se fizeram ricos por comprarem, 
a preços baratíssimos, numerosos tratos de terra, da que tinha 
sido dividida pelos colonisadores. E cita o nome de Heytor G-on- 
salves Minhoto, de quem diz que «se mais vivera, acabara de 
comprar toda a ilha». 

Um filho deste Minhoto, herdeiro de grandes cabedaes, casou 
com uma fidalga da Madeira, mas, tendo levado ali vida desre- 
grada, resolveu depois fazer penitencia, recolhendo-se a uma fiir- 
na,'na costa do mar, aonde faleceu em cheiro de santidade. 

Ilha de S. Miguel 

Situada a 39 milhas da ilha de Santa Maria e a cerca de 98 
da ilha Terceira, que lhe fica a noroeste, é a maior, a mais rica e 
a mais populosa de archipélago. Tem 61 kilometros de compri- 
mento, 14 de largura e uma superfície de 747 kilometros quadra- 
dos, cortada por longa cadeia de níontanhas, cujo ponto mais ele- 
vado é o Pico da Vexa, a 1:086 metros d'altitude. 

Os seus terrenos sâo muito productivos e cuidadosamente tra- 
balhados. Entre as culturas que mais abundam, destacam-se as de 
cereaes, beterraba, ananazes d'estu£a e tabaco. Ha também a da 
planta do châ, ha poucas anos ali introduzida, e a da larangeira, 
que deu outr'ora grandissimo rendimento, quando o seu firucto ti- 
nha boa cotação nos mercados inglezes. 

A flora micaelense é considerada como das mais ricas do archi- 
pélago. 

Vivem ali, desenvolvendo-se consideravelmente, a palmeira, a 
faya, a magnólia, a acácia, a aiu:ocária, o eucalipto, o feto arbo- 
rescente, o carvalho, o bambu, a bananeira, o dragoeiro e ainda os 
pequenos vegetaes de jardim, como a rozeira do Japão, a hortên- 
sia, a azálea, etc. 

No alto da serra do Carváo, d'onde se domina uma grande 
parte da ilha, ha algumas lagoas muito curiosas, sendo a maior 
de todas a que se denomina Lagoa raza, com cerca de 400 metros 
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de comprimento por 50 de largara. O acesso ali é dificil e só deve 
tentar-se em dias serenos, na estação do estio. 

Pelas vertentes da serra estendem-se boas pastagens, vendo-se 
também, aqui e ali, frondosas matas de pinheiros, n'am desenvol- 
vimento notável, e de cuja madeira se faz muito uso em constru- 
ções rudimentares. 

Sob o ponto de vista industrial, a ilha de S. Miguel conta 
actualmente três graúdos fiibricas de distillaçfto, seis ou sete de lac- 
ticinios, três de tabaco, duas de pregaria e fímdiç&o, e algumas ola- 
rias. Das fabricas de tabaco a mais importante é a do sr. José 
Bensaude, em Ponta Delgada, estabelecida segundo os requesi- 
tos modernos e onde se empregam cerca de 300 operários, todos 
do sexo feminino, incluindo o pessoal das m&quinas. 

A ilha exporta cereaes, gado, algum chà (conhecido no commer- 
cio por c?id Canto e chá Bensaude), lacticínios, assucar de beter- 
raba, álcool, laranjas e ananazes, além de vários legumes. A sua 
importação reduz-se a tecidos, madeiras, vinhos, azeite, café, mine- 
raes, quinquilharias papel e produtos químicos. 

Ha seis concelhos em toda a ilha: o de Ponta Delgada, o da 
Lagoa, o de Vila Franca do Campo, o da Povoação, o do Nordes- 
te e o do Ribeira Grande. Estes concelhos sâo constituídos por 
41 freguezias ou paroquias, com uma população total de 126:000 
almas, aproximadamente. 

A ilha de S. Miguel é pátria de muitos homens ilustres, entre 
os quaes destacaremos Anthero de Quental, o notável poeta e gran- 
de filosofo, e Ernesto do Canto, historiador distinctissimo, cuja 
memoria tanto enobrece e glorifica os Açores. 

Foi doesta ilha que saiu, em 1832, o exercito libertador, cuja 
organisaçáo começara na Ilha Terceira, sob o commando supremo 
de D. Pedro IV. 

Ali se feriram também alguns combates entre as forças libe- 
raes e as miguelistas, sendo um desses conhecido pelo nome de 
Combate da Ladeira da Velha, em que os micaelenses afirmaram, 
com verdadeiros heroísmos, nunca esquecidos, o seu amor á liber- 
dade e independência da pátria. 
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Cidade de Ponta Delgada. — Está assente na costa SO. dailha^oom 
um ma^ifioo porto artificial, a que se deu começo em 1860 e 
onde já hoje podem abrigar-ee, sem o menor perigo, muitos nà- 
TÍos, incluindo os de maior tonelagem. 

Nas chamadas officinas da doca fazem-se, de momento, quaes- 
<juer reparos em construcções navaes, para o que ha pessoal com- 
petente e em abundância todos os materiaes necessários. 

Erecta vila em 1499, por el-rei D. Manuel e elevada â categoria 
<ie cidade em 1646, por alvará de D. Jofto m, Ponta Delgada, que 
é capital do districto, tem prosperado rapidamente, sendo na actua- 
lidade a mais importante das cidades açoreanas, nfto só pela sua 
população que se aproxima de 19:000 habitantes, mas ainda pelo 
seu commercio e pela sua actividade industrial. 

Levantada sobre a primitiva povoação^ conserva ainda uma 
parte das suas ruas estreitas, algumas muito compridas, a que 
vulgarmente se dá o nome de foraes. Nos últimos anos, porem, a 
municipalidade e a Junta Q-eral tem-lhe melhorado muito as con- 
dições estéticas e higiénicas. A abertura de novas ruas, avenidas 
e largos, como a rua Formosa, a avenida Roberto Ivense o largo 
do Conselheiro João Franco, dáo já a Ponta Delgada um aspecto 
de cidade modorna, a que o movimento do seu porto, muito fre- 
quentado por navios de todas as nacionalidades, imprime uma fei- 
ção especial. 

A cidade possue no liceu Central, uma Escola de habilitação 
ao magistério primário, uma dita de Desenho industrial, um pos-' 
to metereologico, um corpo de bombeiros, uma Escola de pilota- 
gem, uma biblioteca publica, dois asilos, um albergue nocturno, 
uma Cosinha Económica, três mercados, cinco hotéis, oito compa- 
nhias de carruagens e uma d'automoveis. E' sede da Relação dos 
Açores e do Departamento maritimo do Oeste. 

A sua guarnição militar é constituída, atualmente, pelo regi- 
mento d'infantarià 26 e por uma companhia d'artilharia, tendo 
também uma companhia da Q-uarda Fiscal. 

Como passeios públicos tem o Campo de São Francisco, mui- 
to vasto e arborisado, quasi em frente do Castelo de S. Braz so- 
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branceiro à doca, e o Alto da Mfte de D^us, d'onde se gosa um pa- 
norama soberbo. Gomo jai*din8 particulares possue alguius de nota* 
vel merecimento, onde se podem admirar verdadeiras maravilhas 
de vegetaç&o. Entre estas destacamHse os que s&o propriedade dos 
srs. Marquês de Jacome Correia, José do Canto e António Borges* 

Os edificios públicos mais importantes s&o o Governo Civil, 
o Hospital da Misericórdia, a egreja Matriz, a Penitenciaria, a Al- 
£BLndega e o Teatro. Neste, que é relativamente vasto e com todas 
as necessárias condiçOes de segurança, tem jâ representado alguns 
dos principaes artistas portugueses, como Anna Pereira, Lucinda 
do Carmo, Palmira Bastos, Lucília Simões, João Gil, António 
Pinheiro, Ignacio Peixoto, Luiz Pinto, Alfredo Santos, Ferreira 
da Silva e ainda outros. Também estiveram ali, em tempo, Emí- 
lia Adelaide, Carolina Falco e Taborda. 

Entre os edificios particulares contam-se, como d'incontestaveI 
valor, os palácios do sr. marquêz de Jacome Correia, baráo de 
Fonte Bella e marquês^ da Praia e de Monforte. 

Em Ponta Delgada publica-se um jornal diário e quatro ou 
cinco semanários. 

Vila da LaJÔa— Nao longe de Ponta Delgada, para leste, en- 
contra-se esta vila, que é sede do concelho do mesmo nome. 

Foi outr'ora um importante centro d'actividade, quando a ex- 
portação da laranja dava um rendimento fabuloso, valorisando 
consideravelmente os seus pomares. 

A vila tem uma estaç&o telegrafo-postal, sub-delegaçào de saú- 
de, hotel e duas sociedades recreativas. A sua industria limit8^■se 
actualmente a algumas fabricas de cerâmica, e a sua fauna agríco- 
la ao cultivo de cereaes e de ananazes d^estufa, que exporta. 

O concelho á coustituido por três íreguezias: Santa Criiz e 
Nossa Senhora do Rosário (dentro da vila), e Agua de Pau, a 36 
kilometros, considerada como das mais importantes em popula- 
laçào e riqueza agrícola. 

E' da serra a que se deu o nome d'esta ultima freguezia, que 
brota a fonte da conhecida Agua das Lombadas. 
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Vila Franca do Campo-^Foi capital da ilha até 1522, em que a 
destruiu um violento abalo de terra. E' cabeça de concelho e se- 
de de comarca de S.*^ classe, sendo também uma das mais formo- 
sas vilas do districto. 

Sob o impulso do sr. dr. António da Silva Cabral, deputado 
às cortes e ali guarda-mor de saúde, Vila Franca do Campo tem 
progredido consideravelmedte. nos últimos anos. O munícipio tem- 
na dotado com importantes melhoramentos e ainda outros traz, 
ao que parece, em via de realisaç&o, numa febre de crescente entu- 
siasmo, muito digno de louvor e aplauso. 

O «eu porto, ainda que exposto aos vetatos do sul, pôde abri- 
gar, dentro do ilhéu que lhe fica a curta distancia, algumas em- 
barcações de pequena lotação. A essa circunstancia e aos produ- 
ctos do solo se deve, em parte, o seu movimento marítimo, que ó 
relativamente importante, pois entretém activo commercio de ca- 
botagem com o porto de Ponta Delgada, que demora a oeste, a 
pouco mais de 26 kilometros. 

A populaç&o da vila, que é todos os anos dizimada pela cor- 
rente de emigraç&o para os Escados Unidos, anda, apesar de tudo, * 
por 7:000 habitantes. 

Ha ahi explendidas estufas d'ananazes, cujos fructos consti- 
tuem um dos seus prinoipaes ramos de commercio. Uma delas 
pertencente ao sr. visconde da Palmeira, comporta mais de 1:600 
plantas ! 

A vila, que tem estação telegrafo-postal, hotel e bons meios 
de transporte, é, como já se disse, sede de concelho, constituído 
por 3 grandes freguezias: São. Miguel, S. Pedro e Ponta Garça, 
com as aldeias d'Agua d' Alto, Ribeira Seca e Ribeira das Tai- 
nhas. 

Yalle das Furnas— A pequena distancia da Vila da Povoação, de 
cujo concelho faz parte, e a mais de 40 kilometros de Ponta Del- 
gada, fica a fireguezia ou Valle das Fumas, ha muito considerada 
como uma das mais belas estancias da ilha, de todo o archipela- 
go e mesmo de continente portuguez. E', com efeito, muito nota- 



Digitized by 



Google 



16 SILVEIRA MONIZ 



vel, nfto só pelas suas preciosas aguas mineraes, especialmente re- 
commendadas em doenças reumáticas e cutâneas, mas ainda pela 
sua extraordinária vegetação, verdadeiramente luxuriante. 

Como que enlaçado por uma pitoresca cadeia de montes, com 
os seus jardins graciosos, as suas lagoas encantadoras e as suas 
Caldeiras em constante ebuliçâk), vomitando vapores d'aguas sul- 
forosas, o valle das Fumas é, talvez, único na Europa. 

No seu curioso livro Ás nhãs de 8. Miguel e Terceira^ publi- 
cado êm 1894, escreve o sr. J. V. Paula Nogueira: «O Valle das 
Fumas é a jóia mais preciosa da ilha de S. Miguel e um dos si- 
ties mais bellos que aótualmente nos offereoe a superfície do nos- 
so planeta. Comparável com este delicioso valle só ha o Parque 
Nacional de Pellowstone, na America do Norte; mas, emquanto 
o Parque Nacional exteodô as suas maravilhas por uma superfí- 
cie de algumas dezenas de léguas quadradas, o Valle das Fumas 
reúne mil encantos dentro d'um cinto de montanhas cuja circun- 
ferência náo vae alem de três léguas.» 

Na verdade é delicioso aquele pequeno recanto do mundo e 
assombrosa a obra da Natureza, que parece ter porfíado em exi- 
bir ali todas as suas grandes e mais surprehendentes maravilhas! 

Ha no Valle explendidos chalets, parques e jardins ineguala- 
veis, destacando-se dentre todos o que pertence ao sr. marquêz 
de Praia e de Monforte, riquíssimo em plantas exóticas, pequenos 
a caprichosos lagos, sedutoras alfombra de verdura e bosques 
d'uma amenidade idylica. 

Para uso das aguas, que são d'excellentes qualidades terapêu- 
ticas, construiu-se ha anos um bom estabelecimento balnear, mui- 
to frequentado durante os mezes de junho a setembro, náo só por 
individues da ilha e de todas as outras do archipelago, mas tam- 
bém por estranjeiros, nomeadamente inglezes, alemães, e norte- 
americanos. 

No Valle ha um hotel confortável, algumas casas de pequeno 
commercio, estação telegráfica e uma companhia de carruagens. 

Vila da PovoaçSo — Saindo das Furnas, para sueste, a 12 kilo- 
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metros de distancia, enoontra-se a vila da Povoação, que foi (e 
d'ahi lhe veiu o nome), a primeira povoação que se ftmdou na 
ilha, por ter sido no seu litoral que desembarcaram os descobri- 
dores, em 1444. Está situada num formoso vale, muito fértil e 
cultivado, a 68 kilometros de Ponta Delgada. 

A sua população anda por 5:000 habitantes. E' sede de con- 
celho e de comarca de 3.^ classe e os seus habitantes ruraes ocu- 
pam-se, com bons resultados, nos trabalhos agrícolas. 

O concelho conta 5 freguesias:— rNossa Senhora Mãe de Deus 
(na vila). Agua Retorta, Fayal da Terra, Fumas e Ribeira Quente. 

Vila do Nordeste — Fica na costa oriental da ilha, próxima da 
Ponta do Arnel, onde h& um bom faróL A sua população não 
chega a 3:QP0 almas. 

Esta vila foi fundada em 1514. E' cabeça de concelho e conta 
4 freguesias: — S. Jorge, Achada (onde hâ uma estação semafóri- 
ca), Achadinha e Nordestinho. Tem estação telegráfica, sub-dele- 
gação de saúde e um razoável hotel. 

Vila da Ribeira Grande — E' a mais importante da ilha de S. Mi- 
guel e de todo o archipélago. Podia até, pela sua população, que 
é superior a 9:000 almas, e pelo movimento commercial que nela 
se nota, ser elevada á categoria de cidade. Algumas ha no con- 
tinente, como Bragança, Pinhel e' Leiria, muito menos importan- 
tes, sob todos os pontos de vista. 

E' uma vila bem assente, com ruas largas, ladeadas por bons 
edifícios. Foi erecta em 1597. 

Cabeça de concelho e de comarca de 2.* classe, tem 9 fregue- 
sias. Nossa Senhora da Estrella, Nossa Senhora da Conceição, 
São Salvador (estas três na área da vila), Fenaes da Ajuda, Maia, 
Pico da Pedra, Porto Formoso, Rabo de Peixe e Ribeira Seca. 

A 10 kilometros de distancia fíoa-lhe o lugar das Lombadas, 
na serra d' Agua de Pau, onde nascem as aguas carbo-gazosas do 
mesmo nome, a que atraz nos referimos, e hoje universalmente 
apreciadas como excellentes aguas de meza; e a 5 kilometros en- 
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contra-se a Caldeira Velha, em oiijos terrenos se cultiva e mani* 
pula o ch& Canto, a que também já fizemos referencia. 

O concelho é rico de cereaes, qae consome e exporta. 

Entre a vila e Ponta Delgada, que lhe fica a 18 kilometros, 
há carreiras d'omnibiis, diárias, estando jà em formaçâro para o 
mesmo serviço uma companhia d'automoveis. 

A Ribeira Grande tem uma bela egreja Matriz, alguns outros 
edificios públicos de valor, dois asylos, escolas primárias, um des- 
tacamento permanente d'in£uiteria 26, sub-delegaçfto de saúde,, 
estaçfto telegráfica e bons estabelecimentos commerciaes. 

Caldeira das Sete Cidades — Um dos pontos mais notáveis da ilha^ 
podendo também considerar-se como verdadeira maravilha da 
Natureza, é a Caldeira das Sete Cidades, na parte ocidental, n&o 
longe da aldeia denominada Bretanha. 

A Caldeira, que se diz ser a cratera d'extincto vulcfto, tem 
uma profundidade de cerca de 400 metros, com uma circunferên- 
cia de 12 kilometros, tendo ao fundo uma lagoa, em cujas mar- 
gens se aglomeram algumas casitas brancas, quasi todas habitadas 
por lavadeiras, que constituem a populaçfto efétiva daquele pe- 
queno paraizo. 

Em volta a vegetação é luxuriante, estendendo-se pelas ver- 
tentes, em enormes e caprichosos festões de verdura. 

E' delicioso um passeio naquele pitoresco lago, d'aguas tran- 
quilas, sobre que se debruça a ramaria espessa das arvores, como 
que a cingi-lo num diadema extranho, incomparável de pureza e 
de perfumes! 

O ponto, porém, d'onde melhor se pode admirar o fundo da 
cratera, é das cumieiraSj a uma altura de 800 metros, que facil- 
mente se transpõe em jumentos, de que hâ, para tal fim, variado 
surtimento na próxima freguesia das Feteiras, ao sopé da encosta. 

O panorama que d^ali se gosa, em dia limpo de nuvens, é sim- 
plesmente assombrozo, sendo impossivel descreve-lo, quer pela 
palavra, qner pela própria fotografia! 

Por isso mesmo a Caldeira das Sete Cidades raras vezes deixa 
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de ser visitada por quantos*, pela primeira vez, aportam â terra 
micaelense. 

E' uma maravilha! 

Freguesia das Capelas — Entre as numerosas povoações ruraes da 
ilha merece referencia especial a freguesia das Capelas^ não só 
pela sua populaç&o, que é de mais de 3:000 habitantes, mas ainda 
por ser o único ponto d'abrigo, no litoral norte. 

Antigamente, antes de se começar a doca de Ponta Delgada, 
muitos navios iam procurar abrigo na enseada das Capelas, quan- 
do acossados pelos ventos do quadrante do Sul. E' um bom por- 
to, muito fundo e seguro, aonde podem estar à vontade as em- 
taroações que nôle forem procurar refugio. 

Na povoação, qu^^ é alegre e salubre, organisou-se há anos 
uma companhia para a exploração da pesca da baleia. 

Costumes e tradições* — Na ilha de S. Miguel há, 
durante o ano, numerosas romarias, todas de remota origem. 
Uma, porém, se deve especíalisar, como a mais importante: é a 
de Santo Cristo dos Milagres, cuja imagem se venera há sécu- 
los em Ponta Delgada, na egreja do extinto convento da Espe- 
rança. 

A festa realisa-se em Maio, concorrendo a éla muitos. devotos 
de todos os pontos da ilha, e das outras mais próximas, nomea- 
damente da de Santa Maria. 

Calcula-se que a população fluctuante da cidade, durante os 
dois dias da festa (sábado e domingo), seja superior a 20:000 
pessoas! 

A Imagem de Santo Cristo dos Milagres tem uma grande ve- 
neração entre os micaelenses, sendo importante o seu rendimento 
simèl èm promessas e oferendas, que por vezes montam a muitos 
eôntos de réis. 

Os habitantes da ilha sâo, em geral, activos, laboriosos e 

empreendedores. 

Uzam os camponezes nms, carapuça ou boné de pano azul es- 
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curo, com uma grande pala horísontal, tendo atraz uma espécie 
d*aba, comprida,, que lhe cae sobre os hombros. 

As mulheres do povo, mesmo as da cidade, costumam cobrir-se, 
quando saem, com um largo capote de pano preto ou azul, tendo 
um enorme capello ou capuz que lhes cobre a cabeça e o rosto. 
Este onpuz mantem-se direito, visto ser cozido sobre grossos pape- 
lões e às vezes ainda seguros, interiormente, por barbas de baleia. 

O escritor já citado, sr. Paula Nogueira, diz que também na 
província do Algarve as mulheres usam capotes iguaes, mas sem 
capello, o qual é substituído pelo cabeção ou grande romeira, que 
se deita por cima da cabeça. E aventa a ideia de que o capote e 
capelo micaelenses devem, talvez, a sua origem ao bioco algarvio, 
que para os Açores iria no tempo da colonisaçáo. 

Cremos que tem ftmdamento a hipótese, porque em algumas 
das outras ilhas, como S. Jorge e Faial, também se usa, ainda 
hoje, capotes com o referido cabeção. 

^^-^^-^ Foi sempre extraordinariamente fértil a ilha de S. Miguel, 
çontando-se que em terrenos próximos da Ribeira Grande cada 
moio de terra (60 alqueires), dava, nos primeiros anos da coloni- 
saçáo, 37 a 60 moios de trigo! 

O preço deste cereal era então de õO reis o alqueire ou sejam 
3$000 reis por moio. 

A pr.oduçáo de gado era também importante, tendo-se ven- 
dido, em 1527, cada arrátel de cí^rne de vaca a 2 reis. 

Em relação a estes preços estavam os salários ou vencimentos 
dos empregados do Estado. Assim, o mestre diretor das obras 
do castelo de S. Brrtz, em Ponta Delgada, titulo correspondente 
hoje ao de engenheiro militar, tinha de vencimento diário duzen- 
tos reis, isto é— menos da décima parte do vencimento de hoie! 

Que bons tempos! 

Ã ilha de S. Miguel é, de todas as do archipólago, a que 



mais tem sofrido com as erupções vulcânicas. 

Pouco depois do seu descobrimento, em 1445, uma enorme 
convulsão fez desaparecer parte da serra ocidental, cavando a 
Caldeira das Sete Cidades, a que atraz nos referimos, como uma 
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das mais bélas manifestações da Natureza^ de que tão opulenta é 
a formosa terra açoreana. 

Em 1622 é arrazada ViUa Franca do Campo, morrendo nessa 
horrível catástrofe cerca de 6:000 pessoas. 

Em 1628, 1663 e 1691, novas erapções se dáo, modificando 
consideravelmente, pelos seus efeitos, a forma anterior da ilha. 

Nas Fumas, em 1630, um grande terremoto arrazou os terre- 
nos visinhos, fazendo ao mesmo tempo nimierosas vitimas, 

Emfim — até 1811 foi a ilha repetidas vezes convulsionada 
pela açáo vulcânica, que sempre de si deixou terríveis e profun- 
dos vestígios. 
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DISTRICTO DANGIA DO HEROÍSMO 



Ilha Terceira 



A 90 milhas ao noroeste de Sfto Miguel está a ilha Terceira, 
assim designada por ter 9Ído a 3/ na ordem do descobrimento. 
Mede cerca de 30 kilometros de comprimento por 18 de largara, 
com uma superficie de 424 kilometros quadrados, aproximada* 
mente. 

E' de todas as ilhas açoreanas a mais abundante em cereaes 
— trigo e milho — que produz em grandes quantidades. As suas 
pastagens são também abundantissimas e de primeira qualidade, 
facilitando largamente a creaç&o de gado, que representa um dos 
principaes géneros do seu commercio d'exportação. 

Sob o ponto de vista industrial, possue importantes fábricas 
de lacticínios, uma de saboaria, uma de serragem e outra de pre- 
gos e fundições. 

A ilha, cuja população se aproxima de 46:000 habitantes, é 
montanhosa, sendo o seu ponto mais elevado o Pico de Santa 
Barbara, com 1:060 metros d'altitude. 

Divide-se em dois concelhos: d' Angra do Heroísmo, com 17 
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&egaesias, e o da Prai* da Victoria eom 9, representando este 
nltimo a parte mais valiosa em produção cerealífera. 

Uma grande extensào de terreno inculto ocupa o centro da 
ilha: são os baldios, cujas ervagens o povo aproveita, em com- 
inum, na creação de gado, não permitindo, todavia, que eles se 
•dividam por paroquias ou se utilisem em culturas de maior 
trato. 

As costas da Ilha Terceira sâo alcantiladas e abruptas, prin- 
<5Ípalmente pelo lado do norte. Os dois melhores portos, que sào 
os d'Angra do Heroismo e Praia, da Victoria, ficam ambos nos li- 
toraes sul e leste. 

Elntre as freguesias de toda a ilha, que foi descoberta em 1449 
« doada ao flamengo Jacome de Bruges em 1450, as communica- 
•ções s&o relativamente fáceis, em consequência da magnifica rede 
^'estradas que as liga entre si. 

Muito rica d'agua potável, possuo também algumas nascentes 
mineraes, ainda nâo exploradas. 

Noe anos dé. 1614 e 1761 foi eí^tailha teatro de grandes eru: 
pções vulcanic€is, que se repetiram desoladoramente mais taxde, 
na vila da Praia da Victoria, arrazando-a na sua parte mais baixa. 

De tamanhas convulsões restam ainda sinaes evidentes, como 
■8*0 as Furnas d' Enxofre, perto da Lagoa do Negro, a meio da 
ilha, além de muitos algares, abertos aqui e ali, a grandes pro- 
fundidades. XJm desses, que mede cerca de 100 metros abaixo da 
superfície, termina por uma vasta galeria, na extremidade da 
qual se estende grande massa d'agua, cuja extens&o é ainda des- 
■conhecida. As terras de lava porosa que se notam entre as fre- 
guesias da Serreta e Kaminho, s&o também vestígios d'antigas 
.erupções. 

Cidade d' Anjra do Heroísmo — E' capital do distrito e a mais bela 
^e todas as cidades do archipélago, sobre tudo na regularidade 
4las suas linhas geraes. 

Foi oreada em 1634. Tem ruas direitas, relativamente espaço- 
sas e em extremo asseadas, como nenhuma das outras terras in- 

FoL. 3 
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solares. Possne também alguns edifioios públicos notáveis, n&o 
tanto sob o ponto de vista architetónico, como pelas suas tra* 
diçòes históricas. Entre esses citaremos os seguintes; 

Paço Episcopal— que foi doado á Sé da cidade d' Angra por 
el-rei D. Jo&o UIj em carta régia datada d'Evora. Tem sofrida 
várias reparações. Está levantado na rua do Infante D. Henrique^ 
estendendo-se ainda, pela rua do conselheiro Jacinto Gandido (an- 
tiga rua da Bosa). 

Palácio do Gk)vemo — ^no extincto convento dos Jesuitas. Foi,, 
desde 1766, residência dos governadores e oapit&es-geneiaes do 
archipélago, sendo o primeiro desses governadores D. Antão d' Al- 
mada e o ultimo o marechal conde de Vila Flor (mais tarde du- 
que da Terceira), quando ali exerceu o commando supremo do 
exercito liberal. Este palácio serviu para nele se realisarem as 
sessões da Begencia do Beino, sob a presidência do duque de 
Palmella e em 1832 teve as honrcus de primeiro paço real portu- 
guez, por ser nos sens aposentos que fez habitaçfto o sr. D. Pe- 
dro lY. Hoje é residência dos governadores civis do distrito. 

Egreja Cathedral — começada a construir. em 1570, sob o rei- 
nado do cardeal D. Henrique. Ab obras terminaram em 1618^ 
dispendendoHBe nelas cerca de 46 contos de reis. 

Egreja de S&o Francisco — contigua ao edifício do Seminá- 
rio, que foi convento dos frades franciscanos. Nesta egreja es- 
tão sepultados os restos de Paulo da Q-ama, que ali fideceu, quan- 
do,, com seu irm&o Vasco da Gama, arribou ã ilha, em viajem da 
índia para Portugal, em 1499. 

Entre os edifícios públicos modernos conta-se o Paço Munici- 
pal, assente no lado oriental da Praça da Bestauraç&o, onde se 
acham instaladas n&o só todas as repartições dependentes da se- 
cretaria da Gamara, como também a Administração do concelho, 
Posto Policial, Conservatória e Sub-delegaçfto de saúde. E' um. 
belo edifício, de consfcruçAo moderna, pois data de 1849. A sala 
destinada às suas sessões é a melhor dos Açores, , , 

Dos mais importantes edifícios particulares destacaremos o 
palácio dos falecidos condes da Praia da Yictoria, muito notável 
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na historia constitucional^ e os palacetes dos srs. conde de Sieuye 
de Menezes, conde de Bego Botelho e commendador Silveira e 
Paulo. Este ultimo é sumptuoso e de relativo valor artistioo. 

Ainda há na cidade d' Angra do Heroismo outras casas his- 
tóricas:— a da rua do Marquês, em frente do jardim do Q-ovemo 
Civil, que foi do marquês de Castelo Melhor, gentil-homem da 
corte de Filipe 11 e 2.^ donatário da ilha; a da rua do Armador, 
que foi do par do reino Miguel do Canto e Castro e onde o Prior 
do Crato foi recebido, quando esteve na ilha; a da rua de Jesus, 
que pertenceu a Manuel de Mesquita Pimentel e foi hospicio dos 
padres Jesuitas, quando estes, em 1670, chegaram a Angra e, fi- 
nalmente, a casa do Largo 11 d'Agosto (Alto das Covas), que foi 
d'Alexandre Martins Pamplona Corte-Beal e onde esteve aquar- 
telado o batalhão de caçadores 2, em 1829. 

A ilha Terceira, e nomeadamente a cidade d'Angra, tem sido 
teatro de grandes acontecimentos, que formam uma das paginas 
mais brilhantes da História portugueza. Foi 1& que mais se resis- 
tiu ã dominação castelhana em 1581 e 1& ainda que se levantou 
uma tenaz oposição â realeza do sr. B. Miguel. 

Os terceirenses acolheram com entusiasmo as pertenções de 
D. António, Prior do Crato, submetendo-se apenas ao dominio 
castelhano em 1583, quando uma enorme esquadra hespanhola ali 
conseguiu operar o desembarque de numerosas tropas. Foram, po- 
rém, os primeiros que depois da revolução de 1640 aclamaram 
D. João IV. 

Nas lutas do absolutismo contra a liberdade, de 1828 a 1832, 
foi ainda na ilha Terceira que se reuniram os grandes patriotas^ 
em peleja contra o governo miguelista, cuja esquadra foi derro- 
tada na bahia da Praia, em 11 d'agosto de 1829.' A cidade d' An- 
gra teve então as honras de capital da monarquia portugueza, re- 
sidindo ali o sr. D. Pedro IV, com o seu governo provisório. 

Distinguiram-se nessa época gloriosa muitos terceirenses, en- 
tre estes Theotonio d'Omellas Bruges (mais tarde 1.* visconde de 
Bruges e 1.® conde da Praia da Victoria); António da Fonseca 
Paim da Camará; Manuel Homem da Costa Noronha; Beruardo 
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Moniz Barreto do - Couto; Viotal de Bettencourt Vasconoellos e 
Lemos e Alexandre Martins Pamplona. 

A cidade d' Angra, k qual íoi conferido o titulo de «Muito no- 
bre, leal e sempre constante cidade d' Angra do Heroismo», tem 
uma populaç&o de 11:000 habitantes, é sede do distrito adminis- 
trativo do mesmo nome e do Bispado dos Açores; tem 4 paro- 
quias, dois hospitaes (um civil e outro militar), um Liceu Nacio- 
nal, uma biblioteca publica, um posto metereologioo, uma Escola 
de habilitaçãiO ao magistério primário;, três Caixas Económicas, 
um Seminário, v&riafi agencias bancárias, um Teatro, três asilos, 
uma Cosinha Económica, uma praça de toiros, uma estaç&o tele- 
grafo-postal, uma estação de Saúde, um Posto de desinfeçfto, dois 
bons hotéis, três estações de carruagens, um corpo de bombeiros 
municipaes, um jardim publico denominado Passeio Duque da Ter- 
ceira; um corpo de policia civil; bons estabelecimentos de com- 
mercio e alguns outros fabris; duas Sociedades recreativas — As- 
sembleia Angrense e Club Popular Angrense, sendo a primeira 
uma das mais antigas dos Açores; e três jomaes diários, além 
d^outros que se publicam semanalmente. 

A oeste, no Monte Brazil, levanta-se o castelo de S. João Ba- 
ptista, que serve d^aquartpelamentp á guarnição militar, composta 
do regimento d'infanteria 26 e da bateria n.** 1 d'artilheria. Esta 
fortaleza, construída pelos hespanhoes, nos tempos do seu domí- 
nio, ó ainda hoje considerada como de 1.* classe. Do alto das suas 
muralhas descortina-se toda a cidade^ assim como do cimo do 
Monte Brazil, que lhe fica próximo, a uma altitude de 310 metros. 

Deste ponto vèem-se as ilhas de S. Jorge, Pico e Graciosa, 
distinguindo-se também, em dias claros, a ilha de S. Miguel, nào 
obstante a distahcia que a separa ser de cerca de 90 milhas. 

Outros pontos de vista, tem ainda a cidade — alto do Monu- 
mento a D. Pedro IV, vulgarmente conhecido por Castelo dos 
Moinhos, e o cume do pico da Urze, a dois ou três kilometros 
para leste, onde ha uma pequena ermida sob a invocação de N. 
S. da Penha de França. 

As freguezias ruraes de que se compõe o concelho d' Angra 
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do Heroísmo são: Ribeirinha, Porto Judeu, S. Sebastião, Altares, 
Baminho, Serreta, Doze Eibeiras, Santa Barbara, Cinco Ribeiras, 
S. Bartolomeu, Terra Châ e S. Mateus. 

Esta 'ultima, â distancia de 3 ou 4 kilometros a leste da cida- 
de, é uma das mais aprasiveis da ilha. 

Vila da Praia da Victória — Para sueste d' Angra do Heroísmo, a 
pouco mais de 18 kilometros, está a histórica vila da Praia da 
Yiotoria, com a sua magestosa bahia e vastíssimo areial. 

Foi ali que se feriu a batalha de 11 de agosto de 1829^ ganha 
pelas tropas liberaes, sob o commando supremo do conde de Vila- 
Flor, contra a esquadra miguelista. 

A vila, a que entfto foi conferido o titulo de «muito nobre e 
notável vila da Praia da Victória», tem um hospital civil, uma 
estação telegrafo-postal, sub-dèlegaçfto de saúde, um pequeno ho- 
tel, um Asilo, dois médicos e duas farmácias. A sua população 
anda por 3:000 habitantes. 

£' cabeça de comarca de 3.t classe e de concelho, sendo este 
constituída por 8 freguezias. A dos Biscoitos, que lhe fica a no- 
roeste, distante 23 kilometros, é uma bela estação de verfto, mui- 
to frequentada nos mezes de julho a setembro. 

Os habitantes do concelho s&o àtivos e laboriosos, ooupando- 
se geralmente no amanho das suas terras ou na pesca. 

Costumes e tradições. — A ilha Terceira é, tal- 
vez, de todas as que constituem o archipélago, aquela em que 
mais abundam as romarias e festas populares. O povo, natural- 
mente de boa índole, é muito apaixonado pelas toiradas & corda 
e ainda pelas festas do Espirito Santo, nâo desdenhando também 
as romarias, com algumas das quaes tem especial devoção. 

Destas hà uma a N. S. dos Milagres, na freguezia da Serreta, 
sempre extraordinariamente concorrida^ sendo em geral de três 
dias a sua duração. E' durants o mez de setembro que éla se 
realisa, indo aU devotos de todos os pontos da ilha, em alegres, 
pitorescas e animadas, mas sempre ordeiras caravanas. 
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SãrO^ porém, as festas do Espirito Santo aquelas por que o 
poYO terceirense é mais apaixonado, e também as mais oaracte- 
risticas de todo o archipélago, na parte referente ao exercioio da 
caridade. 

Há na ilha cerca de 30 impérios (*), calculando-se que, nos 
domingos que decorrem da Pascoela â Trindade, neles se distri- 
buem mais de 20 contos de reis em esmolas de páo e carne! 

Em frente de cada império formam-se, nos domingos de Pen- 
tecostes e Trindade, alegres e vistosos arraiaes, numa animaç&o 
oommunicativa, excepcional, que se expande em vivos e enthu- 
siasticos descantes â viola. 

^^■^^^^^ As toiradas à corda sâo outro divertimento nfto menos 
prediléto dos terceirenses. Consistem em corridas de 3 ou 4 toi- 
ros (cada um por sua vez), numa rua publica, cujos limites s&o 
previamente marcados pela autoridade. O animal vae preso pelas 
hastes a uma corda de 14 a 15 metros de comprimento, segura, 
na extremidade, por 3 ou 4 homens, escolhidos entre os aficiona- 
dos mais possantes da localidade, 

A'cêrca deste singular passatempo, que é exclusivo da ilha 
Terceira, escrevemos há poucos mezes na Época, secç&o Velhch 
rias, o seguinte: 

«... Os hespanhoes, que chegaram aos Açores em 1583, apóz 
a derrota da armada de D. António, Prior do Crato, conseguiram 
tomar á viva força a ilha Terceira, n&o obstante a heróica defeza 
dos seus habitantes. E foi ali que estabeleceram, de seguida, o 
governo geral do archipélago, começando por levantar duas for- 
talezas á entrada do porto — uma denominada Castelo de S. Fili- 
pe^ que depois da restauração se ficou chamando de S. João Ba- 
ptista, e outra conhecida pelo nome de Castelo de S» Sebastião 
ou simplesmente Castelinho, por ser de menores dimensões. 

«Firmado assim o seu predominio, que durou 60 anos, os in- 
vasores trataram d'espalhar pela ilha os seus princípios dmlisado- 
res. . . E • entre jêsses lá ficou o das toiradas de praça e de cor- 



[^) S&o pequenas capelas onde se depõe a carda. 
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da, com que os felizes hidálgos costamavam entreter os seus 
ócios. 

«Mas há ainda a notar outro iacto, também muito curioso e 
que só pôde atribuirnae a qualquer oondiçfto climatérica, especiaU 
Esse facto é o de ser a ilha Terceira a única, de todo o archipé- 
lago, que produz gado bravo! 

«Já por vezes se tem levado toiros para as outras ilhas, com 
o fim de propagar a espécie, mas todas essas diligencias tem sido 
infintíferas. O animal, que na Terceira ó bravo, valente, irrequieto, 
toma-se em qualquer das outras ilhas um misero borrego, a pedir 
charrua! 

Eis ahi um problema, algo interessante, que deixo á aprecia- 
ção culta dos nossos homens de sciencia . • • 

«Na ilha Terceira realisam-se todos os anos, desde maio a se- 
-bembro, 70 a 80 corridas á corda. Isto se a época náo fôr d'elei- 
çOes geraes, porque se coincidir com a lufa-lufa eleitoral, então 
esse numero elevc^^e consideravelmente, conforme o apetite da 
galopinagem, que considera as toiradas á "corda como um dos 
principaes agentes da politica partidária. E é por isso que na 
ilha corre já, com as honras d'aíorismo assente: «Ano d'eleições, 
áno de toiradas!» 



«Depois — é preciso serenar os espirites timoratos! — as corri- 
das á corda, nfto obstante a sua aparência de ferocidade, n&o pas- 
fiam, afinal, d'um divertimento innocente. 

«Há 5 anos, por ocasi&o da visita aos Açores de Suas Majes- 
tades, realisou-se em sua honra uma toirada á corda em Angra do 
Heroísmo, no sitio denominado S. Jofto de Deus. A esta festa, 
que foi, aliás, brilhantíssima, concorreram mais de vinte mil pes- 
soas de todos os pontos da ilha, levados todos por um entusiasmo 
verdadeiramente real. Pois os toiros, que eram puros e bravos, 
correram á vontade por entre aquela grande massa humana, sem 
que se desse qualquer incidente, originador de morte ou ferimen- 
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to grave. Apenas umas ligeiras contuzões ou simples arranhada* 
ras, provenientes d'algum hóléo, . . forçado!» 

'^'^^^^^^ Devido À grande produç&o da ilha ou ao numero, então- 
muito reduzido, dos seus habitantes, os preços dos géneros ali* 
menticios eram, em 1689, d'extraordinaria barateza, náo obstante 
este âno ter sido de muita penúria, comparado com os anterio- 
res. Assim, em vista da relativa escassez de cereaes, reuniram-se 
na vila de S. Sebastião todas as camarás da ilha, com a assisten-^ 
cia do corregedor, afim dó taxarem os preços porque deviam ven- 
der-se o trigo, a carne e o vinho. As resoluções ali tomadas esta* 
beleceram que o alqueire de trigo, hoje equivalente a 13 litros^ 
se n&o pudesse vender por mais de 100 reis e o arrátel de carne 
de vaca a 20 reis. Com respeito ao vinho, foi-lbe fixado o preço 
da canada (2,2 litros), a 20 reis, sendo da ilha, pois se fosse da 
Madeira custaria 40 reis. 

No âno seguinte, que foi abundante, estes preços desceram^ 
passando a vender-se o arrátel de carne de vaca a 10 reis e o de 
carne de porco a 14 reisf 

'^^^'^•^ São também muito curiosas as determinações oficiaes 
daquele tempo, com respeito a côngruas eclesiásticas e remune- 
ração de professores. Ao primeiro bispo da diocese d' Angra foi 
fixada, em 1636, a côngrua de 600 crusados. A dos vigários ou 
priores era de 2$000 reis. 

No âno de 1663 era creada, por alvará, uma cadeira de gra- 
mática latina na vila da Praia, estipulando.se ao professor o ven- 
cimento de 2 moios de trigo e 8$000 reis a dinheiro, com a obri- 
gação d'ensino a 12 mancebos pobres que aspirassem ao estado 
eclesiástico. 

'W*^»-^ Ainda rememorando o civismo dos terceirenses, na luta 
com os hespanhoes em 1681, citaremos o seguinte caso, autenti- 
cado pela História: 

Uma armada de 7 naus surgiu na costa da ilha Terceira, com 
fim d'operar um desembarque. E no dia 26 de julho conseguia, 
realmente, esse intento, fazendo desembarcar na bahia da Salga, 
a 6 ou 7 kilometros a leste da cidade, uma força de 600 homens. 
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armados. A defeza alíj da parte dos terceirenses, era fi^ca, de 
modo que foi necessário pedir reforços d'Aiigra. 

A situação, como se vê, tomararse desesperada. Mas, com os 
reforços chegados da cidade, viera Fr. Pedro, religioso Graciano, 
que teve uma ideia feliz. Aconselhou o governador a que fizesse 
juntar todo o gado bravo que pastava nas cercanias, espicaçan- 
do-o até êle se arremessar sobre os hespanhoes. Isso levaria a 
confiisáo ás tropas invasoras, podendo então as diminutas forças 
portuguezas lançar-se- sobre elas, obrigando-as â retirada. E as- 
sim íoi, com efeílo. O gado bravo produziu verdadeiro pânico 
entre os hespanhoes, pânico aproveitado pelos terceirenses para 
lhes dar uma carga que os pôz em debandada. 

Muitos foram mortos pelos toiros e outros afogaram-se no mar, 
na precipitação da fiiga. 

Ilha Graciosa 

Fica ao noroeste da Terceira, da qual dista apenas umas 45 
milhas, que o vapor da carreira percorre em menos de 4 horas. 
Tem cerca de 16 kilometros de extensão e 9 de largura, numa 
área de 98 kilometros quadrados, aproximadamente. 

Esta ilha é poúcc montanhosa e d'extraordinaria fertilidade. 

Produz bom vinho, muito apreciado nas outras ilhas, além de 
cereaes— milho e cevada, de que exporta anualiíiente alguns mi- 
lhares de moios. 

A sua indu&tria limita-se ao fabrico de boa aguardente de vi- 
nho e ao duma bebida licorosa, especial, muito apreciada, a que 
dão o nome de andaia. 

São de dificil acesso as costas' da ilha. O mar bateras revol- 
toso, impedindo ás vezes que os paquetes deixem ali, na estar 
ção invernosa, a carga recebida em Lisboa ou nos outros pon- 
tos d'escala. Possue todavia 3 portos: ò de Santa Cruz e Praia, 
no litoral norte e o da Folga no sul. Este ultimo é o mais se- 
guro. 

A população graciosense, que anda por 8:600 almas, está di- 
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vidida por 4 freguesias, as quaes formam um uuioo òoncelho com 
uma comarca de 3/ classe. 

Hà na ilha escassez d'agua potável, mas, em compensação, 
possue éla excelentes fontes d'aguas mineraes, muito recommen- 
dadas pelas suas virtudes terapêuticas. No lugar denominado 67a- 
rapacho estabeleceu o municipio banhos públicos, cujo uso tem 
dado excelentes resultados, principalmente na cura de doenças 
reumáticas. 

De belezas naturaes 6 rica a ilha Graciosa. Tem paisagens de- 
liciosas e pontos de vista soberbos. Quasi ao centro, para o sul, 
vê-se o pico da Caldeira, aonde existe a cratera dum vulcfto ex- 
tinto, conhecida pelo nome de Fuma do Enxofre. E' muito cu- 
riosa essa profunda abertura, que estabelece ainda communicação 
com o interior do globo, ignorando-se até que distancia. Muitos 
naturalistas nacionaos e estrangeiros a tem visitado, não obstante 
a descida ser algum tanto dificil e perigosa. 

Na costa sul da ilha foi hâ anos estabelecida uma companhia 
para a pesca da baleia. 

Vila de Santa Cruz — E' cabeça de concelho e de comarca, com 
uma população de 3:000 habitantes. Tem estação de saúde, esco- 
las primárias, posto de despacho de 1.* classe, um pequeno tea- 
tro, estação telegrafo-postal e um rasoavel hotel. 

Santa Cruz da Graciosa ó considerada, e com razão, como 
uma das mais importantes vilas do distrito. Está assente em ter- 
reno plano, na costa do norte, quasi ao nivel do mar, tendo do 
lado oposto o monte da Ajuda, no cume do qual há três ermidas: 
a da N. S. da Ajuda, a de S. João e a de S. Salvador. Deste 
ponto gosa-se um pimorama admirável, que se estende a muitas 
léguas de distancia. 

A vila tem ruas largas e asseiadas, com bons edifioios parti- 
culares, sempre escrupulosamente caiados e limpos. Neste sentido 
pode bem comparar-se ás povoações hollandezas. 

O concelho consta de 4 freguesias: Santa Cruz, Praia, Luz e 
Guadelupe, todas de terrenos muito productivos. 



Digitized by 



Google 




e 

S 

a 

9 

Ti 
01 



dl 






Digitized by 



Google 



/t^t:^^}''' ''yr 



Digitized by 



Google 



TERRAS AÇOREANAS 3B 



Vila da Praia — Fica a 5 kilometros de Santa Oruz, á beira-mar 
6 é, depois daquela, a povoação mais importante da iUia« 

A curta distancia, para o sul, ergue-se o pico da Caldeira a 
que atraz nos referimos, e mais além os do Quintadoiro e Fa- 
cho. 

A vila tem um posto de despacho de 2.'' classe e alguns esta- 
l)eleoimentos commeroiaes. Exporta vinhos, milho e cevada. Os 
vapores da carreira, que tocam no porto de Santa Cruz, fezem 
também escala pelo da Praia. 

Oostumes e tradições — O povo graciosence ó 
trabalhador e activo, empregando-se na faina agrícola e na pesca 
da baleia. 

Ainda assim muitos dos seus filhos emigram para a America 
do Norte e alguns para o Brazil. 

— — Na ilha hà bastantes romarias anuáes, sendo algumas 
delas muito concorridas e animadas. A de N. S. da Ajuda é uma 
das mais populares. 

^-w^*^ A produção de vinho ó actualmente diminuta, em toda 
a ilha, depois que a regi&o foi invadida pela filoxera. Outr'ora, 
porém, essa produção chegou a ser superior a 7:000 pipas. 

Conta-se que ainda em 1796 ou 1796 se vendia ali o vinho ao 
preço de 8 reis a canada (2,2 litros)! 

— .^^ A Q-raciosa teve por seu primeiro colonisador Vasco Q-il 
Sodré, natural de Montemór-o- Velho e que em 1460 vivia na ilha 
Terceira, sendo depois doada a Duarte Barreto, fidalgo algarvio. 

Nesta ilha estiveram o Padre António Vieira (1665) e Almei- 
da Garrett (1811 ou 1812). Foi ali que o autor das Viajens na 
minha terra, a esse tempo a&pirante ao sacerdócio, iniciou os seus 
primeiros trabalhos literários, quando hospede de seu tio João 
Carlos Leitão, que era juiz de fora. 

Também visitou a ilha, em 1791, de viajem para a America, 
Eené Chateaubriand, o grande literato francez, autor do Génio do 
Cristianismo, 

— .^.^s^ Nas lutas liberaes, que se feriram nos Açores, desde 
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1828 a 1832, a ilha Graciosa nfto deixou d'acompanliar o movi- 
mento a. favor de D. Maria 11. 

A guarnição miguelista era de 200 homens, sob o commando 
do capitfto José Roberto Botelho de (íouvêa, quando alguns gra- 
ciosences, partidários da liberdade, se resolveram a aclamar a 
rainha. Para isso captaram as milicias e ordenanças e invadiram 
o quartel íio dia 10 de julho de 1831, obrigando os oficiaes mi- 
guelistas & capitulação. 

A regência em nome da rainha, ent&o constituida na Terceira, 
enviou ao Juiz, Vereadores e Procuradores do concelho de Santa 
Cruz os seus votos d^agradecimento, por aquele feito heróico, 
sendo a communicaçâo assinada pelo marquês de Pahnella, conde 
de Vila Flor, José António Guerreiro e José António Ferreira 
Braklamy. 



Ilha de S. Jor^e 



Uma longa cadeia de montanhas se alinha em toda a sua ex- 
tensão, que é de 60 a 60 kilometros, com 8, apenas, na maior lar- 
guraw De todas essas montanhas a mais elevada é a do Pico da 
Esperança, a qual mede cerca de 1:060 metros acima do nivel do . 
mar. 

Muito rica em pastagens, as melhores dos Açores, esta ilha 
produz lacticínios que sfto considerados, nos mercados importa- 
dores, como de 1.* qualidade. E' essa, também, a sua principal 
industria, havendo ainda a da creaçfto de gado bovino, igualmen- 
te importante. 

Há 100 anos a ilha de S. Jorge era tida como uma boa re- 
gião vinícola. O c^idium^ porém, devastou-lhe todos os vinhedos, 
a ponto da actual produção ser insignificante, não chegando mes- 
mo para o seu próprio consumo. Ainda assim o pouco vinho que 
produz, é de superior qualidade, sendo muito apreciado o dos 
Casteletes e Urselina. 

As costas da ilha, que foi descoberta em 1450, por Vasquean- 
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nes Corte Beal, sfto abrapias e alcantiladas, especialmente do 
lado do noHie. 

Está dividida em dois concelhos — Velas e Calheta, com 11 
freguesias e uma populaç&o de 18 a 19 mil habitantes, todos os 
anos muito dizimada pela emigração. 

£' abundantissima de excelente agua potável e o seu clima, 
temperado e salubre, recomenda-se muito nas aíeçOes pulmonares. 

A ilha tem sido por maifr duma vez convulsionada pela açâo 
vulcânica. Em 1808 o fogo rebentou na colina aprumada que li- 
mita ao norte a freguesia da Urselina, sendo parte desta povoa- 
ção soterrada por lavas escandescentes, que se estenderam até ao 
mar. E é por isso que os terrenos são em geral constituidos por 
escórias e outros productos d^antigas erupções, algumas certa- 
mente anteriores â data do descobrimento. 

Em alguns pontos do litoral cultiva-se muito o inhame^ que 
se consome como alimento agradável e sadio. Também o cultivo 
da batata é importante, sendo magnifica a que se produz nos ter- 
renos pedregosos do norte da ilha. 

As communicações são dificeis entre os diversos povoados^ 
devido & falta de boas estradas e ao acidentado do terreno. Por 
isso em toda a costa do sul há um serviço, quasi permanente, de 
pequenos barcos, que sâo como que os carros, os automóveis ou 
os comboios, dumas para as outras localidades da beira-mar. 

A ilha de S, Jorge é pátria d'alguns homens ilustres, um dos 
quaes, o dr. João Teixeira Soares de Sousa, há poucos anos fa- 
lecido, deixou nome, como notável investigador de historia aço- 
reana. 

Vila das Velas — Sede de concelho e de comarca, a sua popula- 
ção anda por 2:600 habitantes,- pouco mais ou menos. Foi erecta 
em 1617. 

Assento & beirarmar, tendo a oeste, como contra-forte, o mon- 
te denominado MÔrro, a vila das Velas estende-se ainda para o 
norte, em anfiteatro, até á colina verdejante que daquele ponto a 
domina, numa altura de 90 a 100 metros. 
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Tem estaçfto de saúde, hospital, posto de despacho de 1.* 
classe, escolas prím&rias, estaç&o telegrafo-postal, um teatro e 
algumas sociedades recreativas. 

O porto das Velas é vasto e com bom fundo, podendo nele 
ancorar os navios de maior lotação. Está exposto, porém, aos 
ventos de oeste e sudoeste, que lhe sâo perigosos em ocasi&o de 
vendaval. 

Consta o concelho de 6 freguesias — a de S. Jorge (na vila), a 
de Santo Amaro, a do Norte Grande, a da Urselina, a de Bosaes 
e a das Manadas. 

A freguesia da Urselina, que lhe fica a 10 kilometros de di&- 
tancia, para leste^ é alegre e muito .pitoresca. 

Vila da Calheta — Está situada na costa sul, a pouco mais da 
25 kilometros das Velas. A sua população n&o vae além de 2:000 
habitantes. E' cabeça de concelho e de julgado municipal, com 5 
freguesias — Santa Catarina, Norte Pequeno, Ribeira Seca, Santa 
Antào e Topo. 

Limitada ao norte e nascente por encostas arborisadas, aa 
poente pela Fajft Grande — agradável e pitoresco arrabalde — e ao 
sul pelo mar, que lhe banha os alicerces, a vila da Calheta é, no* 
seu aspéto geral, uma das mais bonitas povoações da ilha* 

Tem estação telegrafo-postal, posto de despacho de 1.* classe, 
agencia dos vapores da carreira, escolas primárias, medico muni- 
cipal, farm&cia^ um pequeno teatro e uma sociedade recreativa. 

O seu porto é o melhor de toda a ilha, com ancoradoiro mui- 
to seguro, em frmdo d'areia. Os marítimos chamam-lhe ^orto cie 
levante, porque, apesar d'expostô a todos os ventos do quadrante 
do sul, qualquer navio nele ancorado pode fazer-se ao largo, ain 
da debaixo de violenta tempestade. 

Vila Kova do Topo — Foi creada em 1612 e teve, durante ânps, 
as honras de sóde do concelho do mesmo nome, que o decreto de 
24 d'outubro de 1866 extinguiu. Está assente no extremo orien» 
tal da ilha, a 30 kilometros da Calheta e a 66 das Velas, em ter- . 
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reno plano e de notável fertilidade. Possne um pequeno porto, 
muito rudimentar, o qual, embora desabrigado dos ventos de su* 
doeste^ entretém, no estio, um activo commercio de cabotagem com. 
os portos das ilhas visinhas, especieJmente com os da Terceira. 
A vila tem escolas primárias, posto de despacho de 2.* classe^ 
estação telegráfica, medico e fiirmácia. 

Costumes e tradições — O povo jorgense ó, em 
geral, bom, muito trabalhador e extremamente dedicado á sua 
terra. Emprega-se na lavoira e creaçfto de gado, no fabrico <i'ex- 
celente queijo e manteiga, e ainda na pesca do cheme, dagarou- 
pa, da tainha, do goraz e d' outras muitas variedades de peixe, de 
que sâo abundantíssimas as suas costas. 

-v.— Há em toda a ilha numerosas romarias anuaes, extraor- 
dinariamente concorridas. Uma das de maior nomeada é a de 
Santo Cristo, na Fajà da Caldeira, a 7 ou 8 kilometros da Ca- 
Iheta, na costa bravia do norte. 

E' a Fajã da Caldeira uma pequena aldeia^ à beira-mar, no 
sopé duma encosoa alcantilada, d'aspéto selvagem, em que a ve* 
getaç&o não abunda. 

Entre a linha de cachopos que borda o litoral e a sinuosa 
estrada que dá communicaçãrO ao povoado, existe uma vasta la- 
goa, d'agua salgada, muito rica de camarfto, que os pescadores 
do litoral apreciam como boa isca na apanha da garoupa. E' esta 
lagoa bastante curiosa no seu aspéto e constituição e, por isso 
mesmo, muito digna de ser visitada. 

A romaria â Fajà da Caldeira realisa-se no mez de setembro, 
com devotos de todas as povoações da ilha. 

,^.^^.>. Os festejos do Espirito Santo sào, também, muito po- 
pulares entre os jorgenses. Os bodos, sempre abundantissimos, dis- 
tribuem-se no meio de animadas manifestações d^alegria, traduzi- 
das em balhos, descantes e arraiaes, dum pitoresco excepcional. 

E', porém, na vila do Topo, principahnente, que estes festejos 
se revestem dum carácter profiindamente emocionante, nâo só 
pela simplicidade quasi infantil das suas cerimonias, que o povo 
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tem conservado religiosamente, no decorrer dos séculos, mas tam- 
bém pela forma por que naqueles dias se exerce ali a caridade. 

Os habitantes do Topo, que sâo dos mais hospitaleiros de 
toda a ilha, esquecem por completo, durante o período dos tra- 
dicionaes festejos, ódios e malquerenças, para se entregarem sem 
preocupações â sublime missão de fazer bemi 

E assim, nesses dias tílo queridos para ôles, divertem-se, can- 
tam, nem, mas nunca se esquecem dos pobres. 

"'-^'— Em fins do século xvi os piratas argelinos infestavam 
o mar dós Açores, com o fim de saquear as naus e os galeões que 
vinham do Brazil. De vêz eni quando atacavam lambem os po- 
voados do litoral, praticando toda a sorte de violências. 

A Calheta — diz a tradição — foi um dia investida por esses pi- 
ratas, que pertenderam operar nela um desembarque. Entfto os 
seus habitantes, resolvidos à defeza, armaram-se de varapaus, 
chuços e foices, únicos meios de combate de que podiam dispor, 
e foram eôperar na praia os argelinos, com quem travaram lucta, 
vencendo-os. Quando, porém, já se consideravam victoriosos, 
viram sair do navio pirata, que pairava áo largo, duas embar- 
cações com reforços, a que, de certo, lhes nfto seria feci] re- 
sistir. Então um dos habitantes lembrou-se de que num peque- 
no farte, que dominava o porto, havia uma velha peça, de ferro, 
já muito carcomida pela açào do tempo. Num momento a foi car- 
regar' de. metralha e quando as duas embarcações se achavam pró- 
ximas da terra apontou-lh'a, chegando o morrão. O efeito foi 
maravilhoso: uma das embarcações voltou-Se, tocada pelos projé- 
teis, e a outra, imaginando, talvês, que no povoado havia um ar- 
senal, pôz-se immediatamente em fuga, sem ao menos olhar pelos 
companheiros, que ali morreram afogados. 

Este caso é bastante caracteristico, embora o não possamos 
autenticar. 

-^^•^-^^ Uma parte dos habitantes da ilha, principalmente os das 
freguesias do Norte Q-rande, Norte Pequeno, e Manadas, incluindo 
as aldeias de Santo António e Ribeira d' Areia, ocupa-se na crea- 
ção de gado, transporte de leite e fabrico de queijo e manteigaé 
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Nôste serviço nâU) é raro vôr mulheres, porque os rapazes, 
-em geral, emigram para a America do Norte, mal se approxima 
a época em que devem ser chamados ao serviço militar. 

As mulheres fazem, pois, de pitares. Y&o à serra, mungem as 
vacoas, conduzem o leite e ocupam-se ainda na preparação dos 
lacticinios^ 

E' por isso, talvez, que uma parte das mulheres jorgenses, 
assim habituadas â vida dos campos e ao ar livre das montanhas, 
s&o naturalmente enérgicas, robustas e sadias. 

-^^^>^^^ Como jà dissemos, as communicações entre os diversos 
povoados da ilha não são fáceis, devido & falta de boas estradas, 
A única transitavel de carruagem é a que sae da vila das Velas 
para as Manadas, freguesia confinante do concelho da Calheta, 
numa extensão de 19 a 20 kilometros. Hà ainda alguns caminhos 
TÍcinaes, ligando ao povoações do norte, bias da Calheta para o 
Topo o transito só pode fazer-se a pó ou a cavalo e, ainda assim, 
com manifesta dificuldade, principalmente na época invemosa. 

De 1867 a 1872 íoram votadas para viação, na ilha, impor- 
tantes verbas, conseguidas pelo deputado Pedro Roberto Dias da 
âilva. O acid(^ntado, porém, do terreno, atravessado aqui e ali 
por numerosas ribeiras, tomou excessivamente caro cada metro 
■d'estrada, acrescendo ainda, talvez, o pouco ou nenhum cuidado 
que por ventura houve na administração de taes verbas. 

Da vila da Calheta apenas h& uma via de communicação para 
os outros pontos da ilha, mas essa, extremamente Íngreme e tor- 
tuosa, nem permite o transito de carros. 

Outra necessidade; de carácter urgente, está na colocação 
de faróes que iluminem aquelas costas, tão perigosas á navega- 
ção em noites de temporal. Esta necessidade nota-se em quasi 
todas as ilhas do arquipélago, mas acentua-se mais na de S« 
Jorge, cujo litoral norte ó contrafortado por alcantilados roche- 
dos. 

Dois faróes — um na ponta de Rosaes e outro na do Topo, im- 
põe-se de há muito, á consideração dos nossos governos, como me- 
lhoramento inadiável e dos mais humanitários. E^ assunto que a 
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imprensa açoreana n&o pode nem deve deixar sem ponderações, 
até que a [iluminação geral das costas do arquipélago seja uma 
realidade. 

— ~ Nfto deixa de ser curiosa a forma por que a cultura da 
batata ingleza ioi iniciada na ilha de S. Jorge e em todas as ou- 
tras do arquipélago. 

No ano de 1789, sob o governo do capitão general Diniz Gre- 
gório de Mello, tratou-se de fazer compreender ao povo as vanta- 
gens que lhe adviriam do cultivo do referido tubérculo. Parece, 
porém, que as explicações não satisfizeram, pois que se manteve 
& má vontade jà manifestada contra tal género de cultura. 

Foi então deliberado publicai>se uma postura (*) assim conce- 
bida: «O lavrador que cultivar 6 alqueires de terra, será obrigada 
a semear uma quarta de terra de batatas; o que cultivar 10 al- 
queires, semeará meio alqueire e assim em proporç&o.» 

Hoje, decorridos 118 anos, a produção de batata é importante 
nos Açores, chegando até constituir um dos seus géneros d'ex- 
portaçâo. 

■^.wMs^. Calcularse que na ilha de S. Jorge, a mais abundante 
em pastagens, &e criam cerca de 7 a 8 mil rezes da espécie bovi- 
na, havendo vacas que, mungidas duas vezes por dia, produzem 
mais de 9 canadas de leite (cerca de vinte litros)! 

Vem d'ahi, certamente, a sua reconhecida importância coma 
terra muito abundante em excelentes lacticinios. 

Os queijos, tipo Chester, da fiSibrica do sr. Alexandre Leite, 
são tidos como de primeira qualidade e os do Norte Q-rande, ain- 
da preparados segundo os processos primitivos, têem um sabor 
especial, que lhe dá uma certa apreciação no consumo. 'Destes, 
exportam-se muitos para Lisboa, onde sfto vendidos com o nome, 
já muito conhecido, de queijo da ilha. 

A manteiga fabricada em S. Jorge é também de superior qua- 
lidade, havendo até quem a prefira á melhor que se importa d^ 



(♦) «A Ilha de S. Jorge», por J. Duarte de Sousa. 
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Inglaterra. Completamente isenta de margarinas ou d'outras ma- 
térias extranhas^ é, além de saborosissima, bastapte nutriente. {^) 
Para Lisboa e Porto exportam-se grandes quantidades deste 
producto. 



(*) Todas as manteiíças açoreanas s&o, afinal, de puro leite. Na Terceira 
o âibrico é também excelente, tendo hoje grande consamo a manteiga da 
Fábrica Liga dos Lavradores, do sr. Luiz Rebello.^ O sabor especial do leite 
e manteigas jorgenses atribae-se ás ervagens de que as vacas se alimentam. 
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Ilha do Pico 



Em frente de S. Jorge, de que dista apenas umas 15 milhas, 
está a ilha do Fico, cuja extensdrO é de 45 a 50 kilometros, 13 a 14 
de largura e uma superfície de 496 kilometros quadrados. A mon- 
tanha que lhe deu o nome eleva-se, majestosa, na parte ocidental, 
a cerca de 2:300 metros d'altitude, avistando-se do mar, em dias 
claros, a mais de 100 milhas de distancia. 

E' esta montanha um antigo vulc&o, ainda em actividade. No 
seu cume há neves eternas e nas faldius, lado do norte, existem 
duas aberturas, chamadas Bocas de Fogo, por onde em tempo saí- 
ram lavas. 

A ascensão do IHco taz-se com relativa facilidade nos mezes 
de junho a setembro. A meia encosta há uns abrigos naturaes, 
espécie de cavernas, onde se pode pernoitar, quando por ventura 
nfto seja possivel realisar a ascensão e descensãrO durante o dia. 

Daquela altura (mais de 1:000 metros acima do nivel do mar), 
o panorama que se desenrola á nossa vista é duma imponência 
e majestade surpreendentes. 

Já se aventou a ideia de montar um sanatório nas faldas da 
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montanha, como de reconhecido interesse para a Eamanida,de 
enferma, que ali poderia ir robustecer os pulmões na aspiração do 
ar, sempre puro, das grandes altitudes. Esse grande melhoramen- 
to, porém, ainda se n&o realisou, nem, talvez, se realise t&o cedo, 
mesmo por ser com justiça reclamado . . • 

Divide-se a ilha, que é uma das mais saudáveis do arquipéla- 
go, em 3 concelhos e 15 freguesias, com a população total de 
24:000 habitantes, pouco mais ou menos. 

Tem boas pastagens, algumas terras de semeadura, excelentes 
pomares e algum vinhedo. 

Em épocas não muito remotas teve uma certa importância 
como região vinicola, chegando a produzir 12:000 pipas, por âno. 
Essa produção está hoje muitissimo reduzida, mas a qualidade do 
vinho é ainda considerada como superior, só comparável & do 
Madeira e Porto. 

Os pomares da ilha são abundantíssimos de saborosos íructos 
— o damasco, a pêra, a ameixa, a maçã e o pecego, que se expor- 
tam para as terras visinhas, abastecendo o mercado da cidade da 
Horta, no Faial, que é o de maior consumo. 

A industria picoense limita-se actualmente ao fabrico de lacti- 
cinios, aguasardentes de fructos e obras de palha. 

Estas são muito apreciadas, constituindo também um bom ra- 
mo de negocio. 

Tanto no litoral norte como no litoral sul há importantes es- 
tações para a pesca da baleia, cujos resultados tem sido lucrati- 
vos. 

O cachalote é o mais vulgar naquelas paragens e também o 
maior dos cetáceos conhecidos, pois alguns chegam a medir 20 
metros de comprimento, produzindo mais de 250 barris d'azeite. 
Todavia o spermacetã é o que dá maiores lucros, não só pela qua- 
lidade do azeite, que é o melhor cotado nos mercados inglezes, 
mas ainda pelo âmbar que às vezes se lhe encontra nos intesti- 
nos, e que é producto muito apreciado na perfumaria. 

Há poucos anos, na costa sul da ilha Graciosa, foi arpoado 
um grande spermacetti, cuJ8tó entranhas guardavam uma bóia cfaivr 
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har pardo, que se vendeu em hasta pablica pela quantia de 40 
contos de reis! 

Vila de S. Roque — E* sede de concelho e de comarca de 3.* 
classe. Está situada no litoral norte da ilha, sobre uma larga ba- 
hia, entre as pontas de Santo António e Mistérios. 

O concelho consta de 6 jfreguesias: S. Roque (na vila), Prai- 
nha^ Santa Luzia, Santo Amaro e Spnto António. 

E' uma bonita vila, a de S. Boque, com estaçârO de saúde, 
posto de despacho, escolas, correio e telegrafo, agencia de vapo- 
res, bons estabelecimentos commerciaes e algumas sociedades re- 
creativas. 

Vill das La^ens — Fica na costa do sul e é a mais antiga da 
ilha. A sua população anda por 3:000 habitantes. 

E' sóde de concelho e julgado municipal, com as freguesias 
da Calheta de Nesquím, Piedade, Ribeiras e S. Jo&o. 

A vila tem bom porto e ancoradoiro. Um dos vapores da car- 
reira faz por ali escala mensalmente. Possue fabricas de lactici- 
nios, uma estação balieira, um pequeno teatro, medico, farmácia 
e 3 sociedades de recreio. 

Vila da Majdalena — Agradável e pitoresca povoação, na ponta 
oeste da ilha, quasi nas fiaddas da montanha. Fica-lhe fronteira a 
ilha do Faial, de que apenas a separa um braço de mar de 3 a 4 
milhas. 

E' cabeça de concelho com 5 freguesias: Magdalena, Bandei- 
ras, Candelária, Creaç&o Yelha^ S. Caetano e S. Mateus. 

A vila, muito frequentada nos mezes de verfto, por famílias 
fedalenses, tem escolas primárias^ medico, uma caixa económica, 
estaç&o postal, uma carreira diária de char-à-bancs para o visinho 
concelho de S. Roque e outra de barcos para a Horta. 

Costumes e tradições. — Os picoenses pouco di- 
ferem, nos seus hábitos, dos outros povos açoreanos. Sâo muito 
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activos e empreendedores, ocupando-se nos trabalhos agrícolas e 
na pesca. Alguns emigram para os Estados Unidos, d'onde é raro 
voltarem sem rasoavel pecúlio, graças ao seu espirito d'eoonomia, 
jâ proverbial nos Açores. 

'^^^^^Áa romarias e as festas do Espirito Santo s&o popula- 
ríssimas em toda a ilha, originando folguedos idênticos aos que 
j& not&mos na apreciação dos costumes e tradições das outras. 

Hâ, todavia, duas festas, que mais se destacam pela concor- 
rência de fieis: a do Bom Jesus na freguesia de S. Mateus, no 
concelho da Magdalena, e a da Senhora da Piedade, na freguesia 
do mesmo nome, concelho das Lagens. 

A romaria ao Bom Jesus realisa-se em agosto, indo ali gente 
de toda a ilha e ainda das do Faial e de S. Jorge, em cumpri- 
mento de promessas que produzem, ás vezes, mais de três contos 
de reis. 

A de N. S. da Piedade ó em fins d'agosto ou principies de 
setembro, geralmente na época das vindimas, circunstancia que a 
toma muito mais alegre e animada. 

N&o obstante, porém, as festas religiosas serem t&o numerosas 
na ilha do Pico, bem como em todas as outras do arquipélago, 
nfto se pense que os açoreanos sáo um povo de fanáticos. Pelo 
contrario— nâo há em Portugal gente mais livre de beatices do 
que são os insulares. A sua fé é simples e pura, nunca se deixan- 
do contaminar por doutrinas contrárias ao seu natural bom senso 
ou ao seu atilado espirito d'observação. 

Os marítimos picoenses teem fama de corajosos e arro- 
jados. No exercício da pesca chegam a ir até 50 e 60 milhas de 
distancia, no alto mar, em pequenos e frágeis bateis. 

Uma parte dos pescadores de bacalhau, levados todos os anos 
para os bancos da Terra Nova, por navios portuguezes, são re- 
crutados entre os marítimos da ilha do Pico. A sua reconhecida 
perícia na pesca, aliada a uma coragem comprovada e a uma ver- 
dadeira dedicação pelo trabalho, são recommendações que os ca- 
pitães dos navios de pesca teem em grande conta. E é por isso, 
tambeçi, que muitos dos picoenses que emigram para os Estados 
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Unidos a]i se embarcam, mediante boa remuneraçãrO, para a 
caça da baleia nos mares do Norte, 

Ilha do Faial 

D'entre todas as ilhas de qne se compõe o arquipélago, é a 
do Faial uma das mais belas, oferecendo-nos magnificos pontos de 
vista e paisagens verdadeiramente sedutoras. 

Numa circunferência de 178 kilometros quadrados tem a ilha 
um só concelho, cuja sede é a cidade da Horta, também capital 
do distrito. As suas freguesias ruraes sáo 6: Feteira, Flamengos^ 
Salão, Castelo Branco, Praia do Almoxarife e Cedros. 

Possue bons terrenos, muito férteis, aplicados á cultura de 
oereaes e creaçáo de gado, de que faz uma exportação valiosa. A 
sua industria de bordados brancos, obras de palha e tecidos de 
pita, é importante. Também possue algumas fábricas de lactici* 
nios, tidos nos mercados como de magnifica qualidade. 

A ilha, que é montanhosa, tem ao centro a cratera d'extinto 
vulcáo, vulgarmente conhecida pelo nome de Caldeira e ao fundo 
da qual há uma lagoa, que abrange cerca de 6 kilometros de cir- 
cunferência. 

A população de toda a ilha ó de 25:000 habitantes, pouco 
mais ou menos. 

Uma das povoações faialenses mais agradáveis e pitorescas é 
a freguesia dos Flamengos, assim chamada por dever a sua fun- 
dação aos fidalgos âamengos que ali aportaram com os primeiros 
colonisadores. Fica á distancia de 2 ou 3 kilometros da cidade, 
numa espécie de valle, onde a vegetaç&o abunda, sobre ridentes 
alfombras de verdura. 

A Praia do Almoxarife, no litoral de leste, é também muito 
graciosa, sobre tudo pela sua posição no meio de vastos terrenos 
de semeadura, que se estendem até ao monte. 

No extremo oeste da ilha, sitio dos Capelinhos, funciona há 
3 ou 4 anos um bom farol, muito útil á navegação daqueles ma- 
res. E', porém, infelizmente, a única luz que, por emquan^, bri- 
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lha naquela parte ocidental do arquipélago, certamente digna de 
melhor sorte. 

Cidade da Horta — Alguém lhe chamou já «uma pequena Nápo- 
les» . E a comparação parece-nos bem cabida, porque a cidade da 
Horta, levantada em anfiteatro, no recosto de colinas verdejan- 
tes, com as aguas do Atlântico a beijar-lhe as praias, numa vasta 
bahia de forma acentuadamente circular, assemelha-se, com efeito, 
à famosa e histórica cidade italiana, que já foi capital dum reino. 

Elevada a vila por el-rei D. Manuel e ã categoria de cidade 
por D. Pedro IV, em 1833, a Horta tem progredido muito nos 
últimos 20 anos. E' capital do distrito, com um porto de primei- 
ra ordem, abrigado de todos os ventos por um bom molhe, den- 
tro do qual pode receber muitos navios, ainda os de maior lotação. 

A cidade, cujos habitantes nào váo além de 8:000, possue uma 
.alfandega^ lyceu nacional, escola de habilitação ao magistério, 
uma biblioteca publica, estação de saúde, hospital civil, posto 
metereologico, importantes sociedades recreativas e d^instruçfto, 
companhias de carruagens, casas bancárias, agencias de vapores, 
duas Caixas Económicas, um bom jardim publico, três hotéis e 
um corpo de policia civil. 

A sua guarnição militar é feita por destacamentos dos regir 
mentos d^infantaria 26 e 26. 

Na cidade da Horta também se acham estabelecidas as esta- 
ções ingleza, franceza e alemã, dos cabos submarinos que ligam 
a Europa com o Novo Mundo. 

Um dos edifícios mais notáveis da cidade é a egreja Matriz, 
anexa ao antigo Colégio dos Padres Jesuitas, que ao Faial che- 
garam em 1641. E' um templo majestoso, com muitos e valiosos 
trabalhos artisticos. 

Costumes e tradições — Devido âs frequentes com- 
municações que de longa data existem entre a ilha do Faial e os 
Estados Unidos da America do Norte, os habitantes da Horta 
adquiriram uns certos hábitos, puramente yankees. Pouca gente 
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ali se encontra que nfto conheça um pouco a língua ingleza, ain- 
da mesmo nas classes menos ilustradas, como s&o as dos catraei- 
ros e moços de fretes. 

A frequência de navios norte-americanos no seu porto, as suas 
relações commerciaes com a grande Republica e as visitas amiu- 
dadas de touristes inglezes e americanos, obrigaram toda a gente 
a aprender aquela lingua, embora dum modo bastante rudimentar. 
E d'ahi também o gosto pelos costumes yankees, que se nota a 
cada passo, até na construçãfO das habitações, no próprio menage 
e na simplicidade do vestuário. 

Nem por isso, porém, os íaialenses deixam de ser bons portu- 
guezes, sempre dedicados & mae-patría e & causa liberal, tendo já 
dado, em todos os tempos, inequivocas provas de solidariedade, 
como sucedeu ainda no calamitoso tempo das nossas ultimas 
guerras civis. 

Eram filhos do Faial muitos dos 7:500 bravos que desem- 
barcaram nas praias do Mindelo e se bateram nas linhas do 
Porto. 

•^-*'^*^ Em 1589 treze naus inglezas aportaram ao Faial, anco- 
rando na bahia da Horta, com o fim de saquear esta povoaç&o, 
áquôle tempo vila. Foi a 6 de setembro que se deu o caso e com 
tanta felicidade para os atrevidos piratas, que logo à entrada to- 
maram uma nau da índia e outra de Cabo Verde, que de véspera 
ali haviam chegado afim de se refazerem de mantimentos. 

O capitão Gaspar Gonsalves Dutra era o. governador da ilha, 
mas náo se poude opor á pirataria, não só por que esta se reali- 
sou de noite, como também por náo ter força suficiente para or- 
ganisar uma séria resistência. 

Em 20 do mesmo mez voltaram ainda & bahia da Horta os 
mglezes, a intimar o governador para que lhe fizesse entrega da 
fortaleza e lhe pagasse resgate por não queimarem a vila. 

Como Gaspar Gonsalves Dutra respondesse que náo entrega- 
va a fortaleza nem, por carência de meios, podia pagar resgate, 
os inglezes operaram um desembarque, pondo a povoação a sa- 
que, com todas as inherentes violências. 
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Dando parte deste acontecimento a Lopo G-il Fagundes, de 
Lisboa^ esctevía o governador: (*) 

«. .saquearam a villa e roubaram todas as Igrejas, quebra- 
ram os crucifixos e todas as imagens de nossa Senhora e doa san- 
tos que acharam em vulto fizeram grandes estragos em todo o 
mais que nam poderam levar; nas Igrejas dormiam, faziam lume 
e de comer, matavão porcos e faziam todas as sugidades que a 
eles era possivel fazer que afirma a . . . nenhum christam as vio 
que nam chorase muitas lagrimas feito todo este estrague nas 
Igrejas é villa, mandou dizer por Francisco Fernandes, filho de 
António Fernandes, que a este tempo estava nesta Ilha, que lhe 
dessem vinte mil cruzados e os Capitães mores e que nam quei- 
mariam as Igrejas e toda a villa, e com arreceo de o fazer lhe 
deram dous mil cruzados em que se concertaram, recebido o di- 
nheiro levou quanta artelharia avia na fortaleza sem deixar peça 
senào duas que ficaram em Porto Pim que eles nam viram e po- 
seram fogo ás casas da fortaleza que arderam muita parte delas: 
estiveram sote dias em terra; as molheres e a mais gente se fo- 
ram pêra os matos . . » 

Ainda a ilha do Faial foi atacada por outros piratas — ingle- 
zes, francezes e argelinos, que naquele tempo, como já noutro lu- 
gar dissemos, infestavam o mar dos Açores. 

^^^.r.^. Na cidade da Horta havia muitos conventos de fi:»des, 
que depois da extinç&o destes passaram a servir para instalação 
de diversas repartições publicas. 

A propósito citaremos o seguinte caso, que a tradição nos legou: 

No livro de receita e despeza do convento de Santo António, 
desde 1765 a 1772, ficou o mesmo alcançado na quantia de reis 
2:018$876, muito importante, sem duvida, para aquela época. Era 
credor Francisco Xavier de Lacerda, o qual ajustou com os fi-a- 
des na melhor forma destes saldarem a divida. Essa forma nào 
deixa de ser bastante curiosa. 



(*j Arclíivo dos Açores, vol. II. 
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Os frades pagaram a referida importância de 2:018$876, re- 
sando por intenção do credor 13:800 missas, que, a razáo de 120 
reis cada uma, importaram em 1:657$080 reis. Entregaram-lhe 
mais, em géneros, 338$390, e em dinheiro 23$305 reis. E assim 
liquidaram o negocio. 

Um escritor feiialense narra ainda outro facto, sucedido tam- 
bém num dos conventos da Horta e por igual demonstrativo do 
modo como os frades regulavam as suas operações financeiras. 

Em meza capitular de 8 de fevereiro de 1681 deu contas um 
guardião, que se chamava Fr. Braz de Santa Clara. O difinidor 
e secretário, Pr. Francisco da* Conceiç&o, lavrou delas o seguinte 
acordani: «Ordenaram os mesmos reverendos padres do difinito- 
rio, que visto a divida com que o padre guardifto ficara, as 6 pi- 
pas de vinho que gastou do peditório do âno de 1680, se lhe n&o 
leve em conta e nelas se nâo fale. Outro sim pagará o frei guar- 
dião futuro as custas do peditório do dito âno, nas quaes custas 
se abaterá pró rata as custas que tocavam ás ditas 6 pipas que gas- 
tou, porque bebendo o vinho, deve pagar as custas do que bebeu.» 

E' um frisante exemplo daqueles virtuosos tempos! 

•— — Os iesuitas chegaram ao Faial em 1641, a convite do 
capitào-mór Francisco d'Utra e Quadros, que resolvera, com o 
louvável intuito de diftindir a instrução publica, que naquele 
tempo só os padres da Companhia ministravam, estabelecer-lhe 
na Horta um Colégio. Para isso doou-lhe, d'acordo com sua mu- 
lher, uma parte dos bens do casal, cuja importância devia dar 
para a construção duma egreja e dum colégio. 

Os jesuítas foram da Terceira, receberam a doação e trata- 
ram das referidas construções, abrindo aulas de portuguez, latim, 
filosofia, retórica e teologia. 

O edificio do Colégio, que é hoje ocupado por várias reparti- 
ções districtaes, foi ainda devidamente ampliado, em virtude de 
novas doações; mas, segundo um historiador faialense (*), quan- 



(*) O sr. António Lourenço da Silveira Macedo, autor da Historia das 
quatro ilhas. 



Digitized by 



Google 



^!C-r- 




o 

3 

a 

A 
■S 

« 
Ti 

E 

I 

s 

o 

S 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



TERRAS AÇOREANAS 53 



do a Companhia saiu de Portugal ainda as obras se nâo tinham 
completado. 

A egreja, a que jà n' outro lugar fizemos referencia, como tem- 
plo de grande valor aa*tistioo, é, desde 1824, a egreja Matriz da 
Horta. 

Ilha das Flores 

E' a mais afiístada da parte central do arquipélago^ erguen- 
do-se do seio do Atlântico, a oeste, no caminho da Europa para 
a America do Norte. 

Montanhosa e de costas muito escarpadas, mede cerca de 18 a 
19 kilometros de comprimento e 11 de largura, sendo a sua su- 
perfície de 160 kilometros quadrados, pouco mais ou menos. 

O clima da ilha das Flores é salubérrimo e o seu solo muito 
productivo, abundando em cereaes, legumes, fructas, etc. A in- . 
dustria fabril é principalmente de lactinios, que exporta para o 
continente, assim como gado bovino e alguns tecidos de linho, 
manufacturados nos teares primitivos: 

Divide-se a ilha em 2 concelhos, com 9 freguesias e uma po- 
pulação de cerca de 10:000 habitantes, dos quaes muitos costumam 
emigrar, anualmente, para diversas regiões dos Estados Unidos. 

O vapor Funchal, da carreira dos Açores, vae todos os mezes 
ao porto de Santa Cruz, chegando ali, em viajem regular, no dia 14. 

CommunicaçOes telegráficas ainda as não possue a ilha. E' 
uma necessidade a atender, vista a posição das Flores, como pri- 
meiro porto da Europa para os navios que vem do oeste. 

. Vila de Santa Cruz — Foi edificada à beira-mar, na costa de 
leste, sobre uma bahia pouco abrigada. E' cabeça de concelho e 
de comarca, com 4 freguesias: Senhora da Conceição, Ponta Del- 
gada, Cedros e Caveira. A sua população ó superior a 3:600 ha- 
bitantes. Tem estação de saúde, posto de despacho de 1.* classe, 
escolas, estação postal, agencia de vapores, hotel, um bom hospi- 
tal civil e uma Caixa Económica. 
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A vila é bonita, muito saudável e de arrabaldes extremamente 
pitorescos, em que há explendijios pontos tle vista. 
A sua egrejá Matriz é uma das maiores dos Açores. 

Vila das Lajens — Está situada, como a de Santa Cruz, no li- 
toral, quasi nas faldas dum monte que a domina pelo norte. O 
seu porto é fechado por numerosos recifes, havendo apenas um 
estreito canal que dá acesso a pequenos barcos costeiros. 

Tem estação postal, medico, farmácia, escolas e alguns bona 
estabelecimentos commerciaes. 

O concelho divide-se em B freguesias: Senhora do Rosário^ 
Fajã Grande, Lomba, Fajanzinha, Lagedo e Mosteiros. 

A freguesia da Fajã Grrande é povoado importante. 

Costumes e tradições — Muitos dos florentinos 
emigram para os Estados Unidos, onde s&o considerados como 
bons trabalhadores. Outros, os' que se não atrevem a deixar a 
terra natal, ocupam-se na agricultura e creação de gado, com 
apreciáveis resultados. 

''^■^^^^^ O descobrimento da ilha das Flores data de 1461 ou 
1452 e nela foi creado um governo em 1700, provido na pessoa 
de Sebastião da Veiga. Este mesmo já ali estivera em 1692, tra- 
tando de fortificar alguns pontos do litoral, indo em idêntico ser- 
viço á ilha do Corvo. Um dos cronistas do tempo diz, a respeito 
de Sebastião da Veiga, que ele se houve por tal modo, no desempe- 
nho do cargo de governador da ilha, que em pouco grangeou 
uma fortuna de tresentos mil crusados, com ajqual se retirou. Acres- 
centa ainda o mesmo cronista que áquéle governo apenas sobre- 
viveu a triste memoria de grandes escândalos, abusos e extorsOeSa 

— '^^^ Tem-se dito que os tremores de terra são desconhecidos 
na ilha das Flores. Não é bem assim, porque em 1765, no 1.® de 
novembro, dia em que Lisboa foi arrasada, se sentirsun ali rumo* 
res subterrâneos, muito pronunciados. 

Também em 1799 se notaram, na freguesia do Lagedo, fortes 
e consecutivos abalos de terra. 
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'^^^'^ Em Santa Cruz hâ um bom hospital, fundado, em 1878, 
por um benemérito florentino — António Vicente Peixoto Pimen- 
tel, o qual, falecendo em 1881, legou todos os seus bens àquele 
instituto de caridade. 

O piedoso fundador viveu durante muitos anos em Lisboa, 
onde sempre pugnou pelc»s interesses da sua terra. 

Ilha do Corvo 

E' a mais pequena de todas as ilhas do arquipélago. Tem de 
comprimento apenas uns 6 kilometros e de largura 3, não sendo 
a sua superfície superior a 13 kilometros quadrados. 

Situada no extremo ocidental do arquipélago, á distancia de 
12 a 14 milhas da ilha das Flores, constitue um só concelho com 
uma única freguesia, cujo orago é Nossa Senhora dos Milagres. 

Foi em 1462 que a éla aportou Diogo de Teive. No âno im- 
mediato doou-a D. Afonso V ao duque de Bragança, que então 
para ali fez seguir gente das diversas provindas do reino, sob as 
ordens de Antão Vaz d' Azevedo, o qual foi assim o seu primei- 
ro povoador. 

A pequena ilha, coroada por um monte em cujo cume se abre 
larga cratera, de formíi, oval, com profundidade superior a 200 
metros, chamou-se a principio de Santo Antão, do nome do seu 
primeiro povoador, dito Ant&o Vaz d'Azevedo; mais tarde deno- 
minaram-É^ ilha do Marco, por se dizer que no cimo da ponta 
oeste existia uma estatua a indicar o rumo do Novo Mundo; e, 
finalmente, deram-lhe o actual nome, afirma-se que em virtude de 
ser grande a quantidade de certas aves de rapina, à semelhança 
de corvos, que ali apareciam. 

A ilha do Corvo produz milho, trigo e outros cereaes, assim 
como legumes e algumas finctas, que exporta para a ilha visi- 
nha. Apezar do seu limitado território também é fértil em pastai 
gens, produzindo gado bovino de que faz alguma exportação. 

Vila Nova do Corvo — A população desta vila, que é o mesmo 
que dizer de toda a ilha, anda por 900 habitantes, todos muito 
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activos 6 dedicados ao trabalho. Emprega-se uma parte na cul- 
tura dos campos, que u&o s&o, certamente, muito extensos, ao 
passo que a outra, emigra para a America do Norte, cujo pri- 
meiro porto, New- York, lhe fica em caminho, a 6 ou 7 dias de 
viajem. 

As communicações entre Lisboa, as demais ilhas do arquipe- 
pelago e o Corvo, limitam-se ás que a Empreza Insulana de Na- 
vegação estabeleceu em tempo, por meio duma viajem trimensal, 
feita por um dos seus paquetes da carreira. Entre as Flores, po- 
rém, e a Vila Nova do Corvo, hà ainda communicaçòes semanaes, 
por intermédio de pequenos barcos de cabotagem, que só falham, 
por vezes, na estação invernosa. 

Costumes e tradições — Há trinta anos, esta ilha 
do Corvo, aquecida pelas aguas tépidas do Q-ulf Stream (*), era 
uma terra extremamente curiosa, pela simplicidade do sen viver, 
algo patriarcal. A ida ali do paquete da carreira alterou-lhe, po- 
rém, um tanto, a pureza dos hábitos, levando-lhe, ainda que muito 
lentamente, os principies da civilisaçáo . . . moderna. Todavia o 
povo corvino ó ainda hoje um modelo de doçura e de singeleza, 
desconhecendo egoismos e malquerenças, invejas e ambições. 

As autoridades pouco tem ali que fazer^ Se de tempos a tem- 
pos surge alguma desavença é sempre resolvida á boa paz, sob 
o conselho amigo do parocho, a quem toda a povoação estima e 
respeita. (**) Também nâo há cadeia publica, porque ainda ne- 
nhum facto criminoso veiu demonstrar a sua necessidade! 



• (*) Corrente oceânica que, partindo do golfo do México, vae até ao ar- 
chípelago de Spitzberg, passando pelos Açores. 

- (**) O parocho que actualmente dirige o povo corvino é o padre José Gre- 
gório de Mendonça, que hà anos ali vive, tendo por coadjutor seu irmão, o 
padre Thomé Gregório de Mendonça. O autor destas linhcks conhece-os 
da infância, pois foi condiscípulo d^ambos na escola primária. Sfto dois sa- 
cerdotes digníssimos, verdadeiros evangelisadores, vivendo só para o seu 
querido rebanho^ ao qual ensinam, sem a menor sombra de fanatismo, a dou- 
trina moralisadora de Jesus. 
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O renâimento colétavel da ilha n&o chega a 4 contos de reis 
e a oontríbaiçfto predial, com os respectivos adicionaes, anda por 
pouco mais de 700$000 reis, que s&o pagos sempre integralmente^ 
sem intimações nem relaxes. O povo corvino compreende que tem 
de contribuir para as despezas do Estado; paga, portanto, a sua 
quota parte, sen;i o menor queixume, intimamente convencido de 
que cumpre um dever. 

Da politica interna do pais pouco ou nada cuidam os felizes 
ilhéus. Noticias da capital do reino só as recebem de três em três 
mezes^ levadas pelo vapor Funchal, da Em preza Insulana de Na> 
vegaç&o, que é o único que visita o Corvo em janeiro, abril, ju* 
nbo e outubro (*). £'8sas noticias, porém, por mais interessantes 
que sejam, nfto prendem a curiosidade do povo corvino. 

Bem se importa êle com as lutas inglórias dos partidos e das 
&cçOes! 

O pequeno rochedo em que vive, marulhado pelas ondas do 
Atlântico, que ora o batem enraivecidas, ora o beijam docemen* 
te, num como longo suspirar de caricias, é tudo para a sua exis- 
teucia. 

N&o se admira ali, de certo, nada de grandioso ou sublime, 



(*) Já estavam impressos os dois primeiros fascículos d' esta pequena 
obra e feitas, portanto, as referencias aos meios de communicaç&o entre 
Lisboa e Açores, quando se constituiu uma nova empreza de navegaçfto 
para os dois arquipélagos. Cumpre -nos, pois, mencionar aqui, embora tar- 
de, a nova carreira, visto o nosso livro ter pôr objectivo a difusão de todos 
os dados e informações que digam respeito ás terras insulares, 

A nova empreza denomina-se «Companhia Madeirense & Açoreana de 
Navegação a Vapor, Limitada» e dispõe, por em quanto, apenas dum vapor 
que é o Insulano^ de 1:899 toneladas e 11 1|2 milhas de velocidade, com 
acommodações para carga e passageiras. 

O Insulano sae de Lisboa para a Madeira no dia 12 de cada mez, se- 
guindo d'ali para os Açores, onde toca nas ilhas de S. Miguel, Terceira, S. 
Jorge e Faial. De regresso ao Tejo, chega, em viajem regular, no dia 30. 

E' agente da nova empreza, em Lisboa, o sr. João Machado da Con- 
ceição. 
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mas há, como diría Garrett, «uma como simetria de cores, de 
tons, de disposição em tudo quanto se vê e se sente que n&o pa- 
rece senão que a paz, a saúde, o socego de espirito e o repouso 
do coração devem viver ali, reinar ali um reinado d'amor e bene- 
volência.» 

Os filhos do Corvo que emigram para a America do Norte ra- 
ríssimas vezes se deixam prender pelas magnificências do pro- 
gresso yankee. Trabalham, fazem cuidadosamente o seu pecúlio e 
regressam depois, pressurosos, ao pequeno torrão que os viu nas- 
cer. E ali se ficam, na adorável tranquilidade dos seus lares, que 
teem, para eles, encantos inegualaveis. 

E' assim a vida, naquele ignorado recanto do mundo, longe do 
tumultuar das paixões, dos ódios e das vilezas, tão vulgares, in- 
felizmente, nos grandes centros da civilisação moderna. 

A innocencia, a virgindade do coração, a pureza dos costu- 
mes, residem ali — naquela pequena ilha, em pleno Oceano Atlân- 
tico, a 39^42' de latitude N. e 21*»64' de longitude O. de Lisboa. 

E', de certo, um novo Éden, mas muito mais puro e simples 
do que o da Biblia. . . 

A serpente do pecado ainda se não conhece no Corvo ! 
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